
Ronaldo Caiado tem todos os motivos para se arrepender de ressuscitar Sandro Mabel e ter
colocado o ex-deputado na Prefeitura de Goiânia. Uma espessa catarata na visão administrativa
impede o prefeito de perceber o mal que está fazendo à cidade. O perigo para o grupo do
Estado é Mabel contaminar a campanha à reeleição do governador Daniel Vilela. Xadrez 2

Mabel é erro de Caiado que pode inviabilizar Daniel
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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens à
tarde. Muitas nuvens à noite,
mas não chove.

s   29º C  
t  18º C

tLEia nas CoLunas

Xadrez: PT entra ‘oficialmen-
te’ no lamaçal político criado
por Vorcaro/Master
Política 2

Livraria:Romance traz prota-
gonismo autista e gay em uma
história sobre amor
Essência 14

O tratamento do lixo no Estado
tem passado por mudanças. O
governo estadual divulgou que
74% dos municípios encerraram
seus lixões, se consideram isentos
ou estão com seus processos em
andamento no Programa Lixão
Zero. Porém, mesmo com o avan-
ço, não significa que os lixões dei-
xaram de ser a regra. Cidades 9

Descontinuação
de lixões avança,
mas Estado tem 
só 17 aterros

Pais indiciados
por abandono em
morte de criança
Segundo a Polícia Civil, a menina
de 2 anos ficou sozinha em casa
antes de desaparecer na zona ru-
ral de Doverlândia. Cidades 10

Juros consomem
2/3 do ganho de
renda das famílias 
O percentual manteve-se muito
próximo do percentual recorde
alcançado em fevereiro, de
29,56%. Em março do ano pas-
sado, a renda comprometida com
juros e amortizações havia al-
cançado 27,86%. Econômica 4

Nunes Marques:
discurso de ódio é
risco à democracia
Presidente do TSE diz que intole-
rância e ataques pessoais com-
prometem participação política e
ambiente democrático. Política 6

Ronaldo Caiado, segurança e
social. E Daniel? Até agora, nada
Falta de esforço é que não foi. Com gestões aprovadas por mais de 80% dos
goianos, Ronaldo Caiado fez tudo para Daniel. Buscou-o na oposição em
2020, não uma oposição propositiva, mas raivosa, com vídeos tão contundentes
quanto injustos, mesmo depois de surrá-lo nas urnas em 2018 ganhando
em 1º turno. Lançou-o a vice com quase 2 anos de antecedência. Política 7

Federação quer de
Mendanha diálogo
dentro da base
Anúncio do ex-prefeito de Apa-
recida, Gustavo Mendanha, ge-
rou desconforto entre lideranças
do PRD e Solidariedade nos bas-
tidores, que alegam não ter par-
ticipado da construção do pro-
jeto ao Senado. Política 8

Celina sanciona
novo diagnóstico da
Síndrome de Down
Nova legislação determina aco-
lhimento especializado a gestantes
e familiares, com suporte emo-
cional, informação qualificada e
combate a abordagens discrimi-
natórias nas redes pública e pri-
vada de saúde. Política 5

Justiça suspende
contrato de R$
304 milhões do IA
Contra o Crime
O juiz Everton Pereira Santos, da 5ª Vara da Fazenda Pública Es-
tadual de Goiânia, determinou a suspensão imediata do contrato
de R$ 304,8 milhões firmado entre o Governo de Goiás e a estatal
Goiás Tecnologia (GOtech), anteriormente denominada Goiás Te-
lecom. O acordo previa a ampliação do programa IA Contra o
Crime, que utiliza inteligência artificial e monitoramento por
câmeras para auxiliar no combate à criminalidade. Cidades 12

Eleições terão
novas regras
para uso de IA
A Justiça Eleitoral determina
que conteúdos gerados por in-
teligência artificial (IA) por po-
líticos sejam identificados nas
campanhas e amplia restrições
para combater desinformação
no ambiente digital. Política 2

A possibilidade de agravamento de um evento climático intenso como o El Niño no segundo semestre, aliada
à alta recente do boi gordo, acende um alerta para a inflação dos alimentos nos próximos meses. Economia 4
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Mudanças climáticas podem pressionar inflação dos alimentos
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Mabel é um erro de Caiado que
pode inviabilizar gestão Daniel

O presidenciável Ronaldo Caiado (PSD) tem
todos os motivos para se arrepender de ressuscitar
Sandro Mabel (União Brasil) e o colocado na Pre-
feitura de Goiânia. Uma espessa catarata na visão
administrativa impede o prefeito de perceber o
mal que está fazendo à cidade. O Município dispõe
de ótimos técnicos, todos disponíveis para o auxiliar
na administração, que lhe explicam como deve
fazer, mas falam ao vento. O perigo para o grupo
do Estado é Mabel contaminar a campanha à ree-
leição do governador Daniel Vilela (MDB), também
cria de Caiado, e torná-la inviável. O eleitor associa
os dois e prevê: “Caiado inventou um, pôs na pre-
feitura e está sendo péssimo. Agora, fabricou esse
outro e será que se continuar no cargo vai ser
ruim sem tanto igual a esse Mabel?”.

Ao longo das aparições em Goiás, Mabel de-
monstrou que seus lugares preferidos no mundo
são Ribeirão Preto e Miami, porém, não precisa
descontar em Goiânia eventuais gostos e desgostos.
Detesta a cidade, então, renuncia, deixa a vice
Cláudia Lira (Avante) assumir. A única área em
que há prosperidade é a de balbúrdia no Plano Di-
retor, como o excesso de placas pelas ruas, o festival
de multas, a falta de marca. Se houvesse concurso
para escolher uma foto que resuma quase ano e
meio seria de um poleiro de pato.

O fracasso dos governistas na Capital pode ter
efeito manada, pois a ultradedicação dos caciques
tentando salvar Mabel fez com que esquecesse os
demais prefeitos. Para eles cruzarem os braços e
as pernas é daqui para ali. E em lugar pequeno o
eleitor não perdoa: sem obra, sem voto. Com Mabel,
com fiasco.  (Especial para O HOJE)

PT entra ‘oficialmente’ no lamaçal
político criado por Vorcaro/Master

Desde o momento em que o escândalo do Banco
Master e seu ex-controlador, Daniel Vorcaro, bateu às
portas da República, não sai do noticiário político e po-
licial. O que era só uma transação comercial entre o
Banco Regional de Brasília (BRB) e um banco de inves-
timentos com lastros financeiros cambaleantes faz com
que os poderosos do andar de cima dos Poderes durmam
mal. Gente poderosa como os ministros do STF, Alexandre
de Moraes, Dias Toffoli, o aposentado da Corte, Ricardo
Lewandowski já estava na lista. Agora entram no
lamaçal de Vorcaro os senadores Davi Alcolumbre
(União-AP) e Jaques Wagner (PT-BA). Antes deles, assi-
naram presença Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o ex-ministro
da economia, Guido Mantega (PT), e até o presidente da
Câmara Federal, Hugo Motta (REP-PB), na lista.

O número de nomes é enorme, mas o que pode com-
plicar o PT é a citação do líder do presidente Lula no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA). Além de ter sido ex-go-
vernador da Bahia, supostamente onde o Banco Master
teria ganhado força com um “empurrão” da ‘cumpa-
nhêrada’ do governo baiano, Wagner é um dos totens
sagrados do petismo histórico. Acrescente-se ao currículo
a amizade de toda a vida com o presidente Lula, incluindo
que é(ra) listado como presidenciável do pós-Lula.

Se mais revelações saírem do lamaçal, devem res-
pingar na campanha à reeleição de Lula. Mesmo que
não apareçam mais “coisas cabulosas”, o PL pode respirar
mais aliviado com Jaques Wagner arrolado no escândalo
Master/Vorcaro. O PT não teria tanta
carga para atacar Flávio e os
adversários no
campo da direita.
Seria o sujo a falar
do mal lavado, ou
uma versão mais
política: quem
tem telhado de vi-
dro não atira pe-
dra no vizinho.

Denes no Entorno...
O secretário da executiva nacional do Soli-

dariedade e presidente da legenda em Goiás,
Denes Pereira, dedicou a quarta-feira (17) às li-
deranças de Planaltina, Entorno de Brasília,
que apoiam sua pré-candidatura a deputado
federal. Entre esses aliados, a ex-prefeita Pastora
Cida obteve na eleição de 2022 quase 40 mil
votos como candidata a deputada federal. Soma-
se a essa liderança o vice-prefeito Ronaldo Por-
tilho, além de ex-vereadores e atuais.

... e no Congresso
À tarde, Denes compareceu à homenagem

dos 150 anos da Assembleia de Deus no Brasil
por iniciativa da Frente Parlamentar Cristã,
presidida pelo senador Carlos Viana (PSD-
MG), no Congresso. Denes foi convidado pelo
pastor Darley Macedo, que apoia sua pré-can-
didatura para deputado federal e o vereador
Elton Lemos para estadual. Pastor Macedo li-
dera mais de 40 igrejas em Goiás.

Arte da blindagem
O sociólogo e estrategista político Marcelo

Senise, presidente do Instituto Brasileiro para
a Regulamentação da Inteligência Artificial
(Iria), será um dos destaques do Compol 2026,
considerado um dos maiores eventos de co-
municação política e institucional do País. No
dia 24 de junho, às 16h30, ele sobe ao palco
Eleições para ministrar a palestra “A Complexa
Arte da Blindagem” e lançar oficialmente sua
nova trilogia, intitulada “Blindagem Essencial”.

Segue no páreo 
Ao contrário do que foi veiculado em al-

gumas mídias, Misael Oliveira (Novo) continua
na disputa para deputado estadual. No entanto,
o grupo do prefeito Fernando Pellozo (União
Brasil) não desistiu de conquistar o apoio do
pré-candidato para a primeira-dama Simone
Assis (Republicanos).

Disputa acirrada
Além de Misael Oliveira e Simone Assis, Se-

nador Canedo tem mais dois nomes na corrida
pela Assembleia Legislativa: Julio Pina (Solida-
riedade) e Divino Lemes (PSDB). Com quatro pré-
candidatos no páreo, a dúvida que paira nos bas-
tidores é se o município terá votos suficientes.

Amigo de todos
Depois de Ciro Nogueira (PP), Ibaneis Rocha (MDB) e

Flávio Bolsonaro (PL), agora Jaques Wagner (PT) e José
Roberto Arruda (PSD) são arrastados pela crise do Banco
Master. Daniel Vorcaro, afinal, era amigo de todos, inde-
pendente de ideologia.

STF no controle – Os ministros da Primeira Turma no STF não querem
deixar o TSE livre, leve e solto no comando das eleições. Essa turma barra-
pesada articula para ser uma instância revisora das decisões
referendadas pelo presidente do TSE, Kassio Nunes Marques. Será?
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As eleições de 2026 serão
as primeiras a seguir normas
mais rigorosas para o uso de
inteligência artificial na pro-
paganda eleitoral. As novas re-
gras buscam ampliar a trans-
parência no conteúdo divul-
gado por candidatos, partidos
e coligações, além de reduzir
riscos de desinformação du-
rante o período de campanha.

Com o avanço de ferramen-
tas capazes de criar imagens,
vídeos e áudios altamente rea-
listas, a Justiça Eleitoral atua-
lizou as diretrizes para acom-
panhar a evolução tecnológica
sem comprometer a integri-
dade do processo eleitoral.

Entre as principais mudan-
ças está a obrigatoriedade de
identificar de forma clara
quando um conteúdo tiver sido
criado ou significativamente
alterado por inteligência arti-
ficial. A exigência vale para
materiais em diferentes for-
matos, como vídeos, imagens,
áudios e peças publicitárias
utilizadas nas campanhas.

As novas regras também
reforçam o combate à disse-
minação de conteúdos mani-

pulados que possam distorcer
informações, prejudicar can-
didaturas ou influenciar in-
devidamente o eleitorado. O
uso de deepfakes, tecnologia
que simula de forma artificial
imagens e vozes de pessoas,
está entre os principais pontos
de atenção.

O advogado especialista em
Direito Eleitoral Newton Lins
explica que o objetivo da re-
gulamentação é equilibrar ino-
vação e responsabilidade no
ambiente político. “A inteligên-
cia artificial pode ser utilizada
nas campanhas, mas dentro
dos limites estabelecidos pela
legislação eleitoral. O principal
objetivo das novas regras é ga-
rantir transparência ao eleitor
e impedir que conteúdos ma-
nipulados sejam utilizados
para enganar a população ou
interferir indevidamente no
processo eleitoral”, afirma.

Restrições
Além da identificação ob-

rigatória de conteúdos sinté-
ticos, o Tribunal Superior Elei-
toral também estabeleceu res-
trições para a divulgação de
materiais gerados por inteli-
gência artificial em períodos

críticos da eleição, como nas
horas que antecedem a vota-
ção e logo após o encerra-
mento do pleito.

O descumprimento das
normas pode resultar na re-
moção do conteúdo, aplicação
de multas e outras sanções
previstas na legislação elei-
toral, especialmente em casos
de uso indevido dos meios de
comunicação.

Para especialistas, o desafio
das campanhas será adaptar
o uso das novas tecnologias às
exigências legais, garantindo
inovação sem comprometer a
confiança do eleitor. “O uso
inadequado dessas ferramen-

tas pode gerar consequências
jurídicas relevantes. Não basta
apenas produzir conteúdo; é
necessário observar os critérios
de transparência e as limita-
ções impostas pela Justiça Elei-
toral para evitar sanções”, re-
força Newton Lins.

Marco no combate 
à desinformação

A expectativa é que a regu-
lamentação se torne um marco
no combate à desinformação
digital e na construção de um
ambiente eleitoral mais trans-
parente e seguro para o elei-
torado brasileiro. (Especial
para O HOJE)

Conteúdos gerados por inteligência
artificial deverão ser identificados nas
campanhas, com restrições para combater
desinformação no ambiente digital

Eleições terão novas regras para uso
de IA e exigirão mais transparência

Fernando Frazão/ABr

As novas regras
buscam ampliar a
transparência no
conteúdo divulgado
por candidatos,
partidos e
coligações
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El Niño: quando o clima encontra um
agro financeiramente pressionado
Filipe Denki

O agronegócio brasileiro volta a olhar para o
céu com preocupação. A possibilidade de consoli-
dação de um novo episódio de El Niño deixou de
ser apenas uma questão meteorológica para se
tornar uma preocupação econômica. O alerta cli-
mático surge justamente em um momento delicado
para o produtor rural, que já enfrenta juros ele-
vados, custos de produção pressionados, queda
nos preços de commodities e um cenário de cres-
cente endividamento no campo.

O El Niño é um fenômeno climático associado
ao aquecimento anormal das águas do Oceano
Pacífico Equatorial, capaz de alterar o regime
de chuvas e as temperaturas em diferentes
regiões do planeta. No Brasil, seus efeitos são
variados. Enquanto algumas áreas enfrentam
excesso de precipitação, outras convivem com
estiagens prolongadas e irre-
gularidade hídrica. Em um
país com dimensões continen-
tais e forte dependência do
agronegócio, qualquer altera-
ção significativa no clima pos-
sui potencial para impactar
toda a cadeia produtiva.

A preocupação não é teóri-
ca. O histórico recente demons-
tra que eventos climáticos ex-
tremos já provocaram perdas
bilionárias no setor. Quebras
de safra, redução da produti-
vidade, aumento da incidência
de pragas e dificuldades ope-
racionais fazem parte da rea-
lidade enfrentada por produ-
tores quando o clima deixa de
seguir padrões previsíveis.

O problema, entretanto,
vai além da produção agrícola. O verdadeiro
desafio está na combinação entre risco climático
e fragilidade financeira. O produtor rural bra-
sileiro chega a esse novo ciclo climático com
menos margem de segurança do que possuía
em anos anteriores.

Nos últimos anos, o setor enfrentou uma equa-
ção particularmente difícil. De um lado, os custos
de produção permaneceram elevados, especial-
mente em insumos como fertilizantes, defensivos
agrícolas, combustíveis e arrendamentos. De outro,
diversas commodities registraram forte desvalo-
rização em relação aos patamares observados
durante o período de maior aquecimento dos
mercados internacionais.

O resultado foi a compressão das margens de
lucro. Muitos produtores plantaram com custos
elevados e colheram em um cenário de preços
mais baixos. Essa diferença comprometeu o fluxo
de caixa de propriedades rurais em diversas
regiões do país e reduziu a capacidade de absorver
novos choques econômicos ou produtivos.

É justamente nesse contexto que o El Niño se
torna uma ameaça ainda maior. O excesso de
chuva pode atrasar o plantio, dificultar o manejo
das lavouras e comprometer a colheita. A falta de
chuva, por sua vez, reduz a disponibilidade hídrica,
afeta o desenvolvimento das culturas e compromete
a produtividade. Mesmo quando o volume total
de precipitação parece adequado, sua distribuição
irregular ao longo do ciclo produtivo pode gerar
perdas significativas.

Em outras palavras, o risco climático rapida-
mente se transforma em risco financeiro. Uma la-
voura que produz menos frequentemente exige
mais investimentos para tentar mitigar danos. O

produtor pode precisar recorrer à irrigação, re-
forçar o controle fitossanitário, contratar assistência
técnica adicional ou buscar crédito para atravessar
a safra. Em um ambiente de juros elevados, qual-
quer necessidade extra de financiamento pesa
ainda mais sobre as contas.

Os reflexos dessa realidade já aparecem nos
indicadores econômicos do setor. O aumento ex-
pressivo dos pedidos de recuperação judicial por
produtores rurais e empresas ligadas ao agrone-
gócio demonstra que parte da cadeia produtiva
enfrenta dificuldades para honrar seus compro-
missos financeiros. Trata-se de um sinal de alerta
que vai muito além das propriedades rurais, atin-
gindo cooperativas, fornecedores de insumos, ins-
tituições financeiras, transportadoras e diversos
outros agentes econômicos.

É importante compreender que o produtor
rural assume grande parte dos custos da atividade

muito antes de saber qual será
sua receita final. Ele investe na
preparação do solo, compra in-
sumos, financia máquinas, con-
trata mão de obra e enfrenta ris-
cos climáticos e de mercado sem
qualquer garantia sobre o resul-
tado da colheita. Quando preços,
custos e clima se tornam desfa-
voráveis simultaneamente, a vul-
nerabilidade financeira aumenta
significativamente.

Por isso, o debate sobre o fu-
turo do agronegócio brasileiro
não pode se limitar apenas ao
volume de produção ou aos re-
cordes de exportação. A susten-
tabilidade do setor depende cada
vez mais da capacidade de ge-
renciar riscos. E isso inclui não
apenas o risco de mercado, mas

também o risco climático.
Eventos como El Niño, La Niña, estiagens se-

veras, ondas de calor e chuvas extremas deixaram
de ser exceções. Eles precisam ser incorporados
de forma definitiva ao planejamento produtivo,
financeiro e estratégico do agronegócio. Seguro
rural, crédito adequado, irrigação, tecnologia, con-
servação do solo e ferramentas de gestão devem
ser tratados como investimentos em resiliência.

O Brasil construiu um dos agronegócios mais
competitivos do mundo. A tecnologia, a produti-
vidade e a capacidade empreendedora do pro-
dutor brasileiro são reconhecidas internacional-
mente. No entanto, a força do setor não elimina
a necessidade de proteção diante de riscos cada
vez mais complexos.

Se um novo ciclo de El Niño se confirmar, en-
contrará um agro produtivo e tecnificado, mas
também mais pressionado financeiramente. A
grande questão não será apenas quanto choverá
ou onde faltará água. O verdadeiro desafio será
medir a capacidade do setor de absorver mais
um choque em um ambiente de margens apertadas,
crédito caro e crescente instabilidade climática.

O clima sempre fez
parte da atividade agrí-
cola. A diferença é que
agora ele encontra um
setor que já opera sob
forte pressão financeira.
E quando esses dois fa-
tores se encontram, os
impactos podem ultra-
passar os limites da por-
teira e atingir toda a
economia.

Filipe Denki é presidente
da Câmara de Apoio à Em-
presa em Crise da Acieg

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
O art. 113 do Ato das

Disposições

Constitucionais

Transitórias aplica‐se

à União, aos estados,

ao Distrito Federal e

aos municípios, sendo

inconstitucional a lei

ou ato normativo que

crie ou altere despesa

obrigatória, conceda

benefício fiscal ou

implique renúncia de

receita sem prévia

estimativa de impacto

orçamentário e

financeiro”

Trecho do texto da súmula para fixar
o entendimento da Corte sobre a
aprovação de pautas-bomba pelo
Congresso Nacional, que foi enviada
pelo ministro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), nesta
quinta-feira (18), ao presidente do STF,
ministro Edson Fachin. A proposta
está baseada em julgamentos sobre o
tema e pretende consolidar o enten-
dimento de que leis que concedem
benefícios fiscais sem compensação
financeira são inconstitucionais. (ABr)

@g.ohoje
A governadora do Distrito Federal, Ce-
lina Leão (PP), afirmou que o mo-
mento exige responsabilidade,
transparência e firmeza para contri-
buir com a recuperação do Banco de
Brasília (BRB). Segundo a chefe do
GDF, não foi convidada nem comuni-
cada sobre negociações que envolvem
uma possível venda relacionada ao
Banco Master, mas destacou que
agora é necessário buscar soluções
para o problema. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção a leitora.

Karla Vieira (@karla_vieira27)

@jornalohoje
Com a proximidade do recesso parla-
mentar, uma das pautas mais debati-
das dos últimos meses enfrenta
dificuldades para avançar no Con-
gresso Nacional: o fim da escala de tra-
balho 6x1. A avaliação de
parlamentares é de que o calendário
político reduz as chances de votação
ainda neste ano, já que o recesso será
seguido pelo período eleitoral, quando
a atividade legislativa costuma diminuir.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Rosa Henrique

L
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O comprometimento da renda familiar
com o pagamento de juros e das “prestações”
(amortizações) sobre empréstimos e finan-
ciamentos tomados juntos a instituições do
sistema financeiro nacional continuava
rondando níveis historicamente altos nos
dados do Banco Central (BC). Mais do que
isto, a escalada dos custos do crédito, im-
pulsionada pela política tresloucada de
juros altos colocada em curso pelo BC, lan-
çaram aqueles pagamentos para a estra-
tosfera, numa escandalosa transferência
de renda das famílias brasileiras para a
minoria que consegue poupar parcelas
mais robustas de seus ganhos, lucrando no
cassino dos juros instalado no País.

Os números do BC mais recentes dizem
respeito a março deste ano, quando a fatia
da renda nacional bruta disponível das fa-
mílias, atualizada pela inflação e ajustada
a fatores sazonais, desviada para honrar
juros e amortizações havia alcançado
29,26%. O percentual manteve-se muito
próximo do percentual recorde alcançado
em fevereiro, ao redor de 29,56%. Em março
do ano passado, a renda comprometida
com juros e amortizações havia alcançado
27,86%. Os dados do BC mostram que a
renda familiar acumulada em 12 meses
até março deste ano registrou elevação de
4,18% na comparação com os 12 meses

imediatamente anteriores, passando de R$
9,161 trilhões para R$ 9,544 bilhões, num
aumento de R$ 383,118 bilhões.

Numa estimativa da coluna, tomando a
base de dados brutos da autoridade mone-
tária, as despesas com juros e amortizações
aumentaram numa velocidade quase duas
vezes mais acelerada, saindo de R$ 2,552
trilhões (27,86% da renda) para R$ 2,792
trilhões (29,26% da renda). Houve um in-
cremento de 9,42% nessa comparação, sig-
nificando um acréscimo de R$ 240,347 bi-
lhões. Quer dizer, quase dois terços dos ga-
nhos de renda das famílias, mais precisa-
mente 62,73% daquele avanço, foram dre-
nados por juros e amortizações, desviados
para alimentar os ganhos dos muito ricos.

Distorções em cadeia
As distorções são um tanto mais amplas

quando se leva em conta a regressividade
do sistema tributário brasileiro, como lem-
bram os economistas Clara Brenck e Daniel
Stumm, Centro de Pesquisa em Macroeco-
nomia das Desigualdades (Made), sediado
na Faculdade de Economia e Administração
da Universidade de São Paulo (FEA/USP),
que analisam, em estudo recente, os efeitos
da dívida, do déficit primário e dos juros
sobre a participação da renda agregada dos
trabalhadores na renda total do País.

2 A “regressividade” está
refletida na quase ausência
da cobrança de impostos so-
bre rendimentos financeiros
e dividendos, frente à taxação
comparativamente mais se-
vera aplicada à renda dos tra-
balhadores. Vale dizer, pagam
mais impostos as famílias que
ganham comparativamente
menos, com sinais inversos
quando se trata do alto da pi-
râmide da (concentração da)
renda, especialmente entre
os extremamente ricos.
2 Além de abrir rombos
no orçamento familiar, as
despesas com juros e amor-
tizações respondem ainda,
em grandes doses, pela ele-
vação do déficit nominal –
diferença entre receitas e des-
pesas, incluindo aquelas de
caráter financeiro, a exemplo
dos gastos com juros –, o que
resulta em maior endivida-
mento público.
2 A política de juros escor-
chantes dispara uma espécie
de círculo vicioso, já que os
déficits causados pelo paga-
mento de juros, levando o
BC, sob “pressão” dos mer-
cados, a manter elevados ou
mesmo aumentar a taxa bá-
sica, produzindo maior ar-
rocho no crédito, maiores
custos para o Tesouro, novos
rombos e mais dívida.
2 Numa comparação mais
longa, a partir de dezembro
de 2020, com as devidas res-
salvas dos impactos produ-
zidos pela pandemia na eco-
nomia como um todo, a renda
das famílias chegou a crescer
20,56% em termos reais, sain-
do de R$ 7,916 trilhões no
acumulado em 12 meses ao

longo daquele ano, corres-
pondendo a um ganho pouco
superior a R$ 1,627 trilhão
até abril deste ano, ou seja,
em pouco mais de cinco anos.
2 Em igual intervalo, consi-
derando que os gastos com ju-
ros e amortizações haviam cor-
respondido a 22,47% da renda,
atingindo R$ 1,779 trilhão em
dezembro de 2020, esse tipo
de despesa aumentou quase
57,0%, representando um gasto
a mais de R$ 1,014 trilhão –
quer dizer, praticamente 62,3%
do ganho de renda.
2 Os resultados do estudo
conduzido por Clara Brenck
e Daniel Stumm, do Made,
“sugerem que os impactos
da variação da dívida pública
sobre a desigualdade de ren-
da no Brasil – medida pela
participação dos salários na
renda (wage-share) – depen-
dem fundamentalmente dos
componentes dessa dívida: o
pagamento de juros nominais
e o resultado primário”. 
2 Os números mostram
igualmente que o aumento
do chamado déficit nominal
– “que eleva o endividamento
– está associado a uma piora
na distribuição funcional da
renda. Esse efeito adverso,
contudo, é puxado pelo pa-
gamento de juros nominais”.
2 Conforme a dupla de es-
pecialistas, a alta no “paga-
mento dos juros nominais
pode estar associado a um
aumento da taxa Selic [a taxa
básica de juros] ou a um au-
mento no volume de títulos
e nos juros não atrelados à
Selic. Choques positivos na
Selic elevam a taxa de deso-
cupação, o que, por sua vez,

reduz o poder de barganha
dos trabalhadores e compri-
me o wage-share” [a partici-
pação dos salários dos tra-
balhadores na renda].
2 De qualquer maneira, o
pagamento de juros impõe
um efeito contracionista ao
nível da atividade, freando
o crescimento, já que aquele
tipo de gasto corresponde a
“uma transferência de renda
para a população mais rica”,
que tem propensão a poupar
a maior parte de sua renda,
“elevando a desigualdade
funcional da renda”.
2 O resultado primário, ou-
tro componente do endivida-
mento público, a depender
se sua sinalização, “opera na
direção oposta”. Aumentos
do déficit ou redução do su-
perávit primário surgem, no
trabalho, associados a um
crescimento da participação
dos salários na renda e a uma
redução do desemprego. As-
sim, apontam Brenck e
Stumm, “o gasto público, mes-
mo quando financiado por
meio de endividamento, pode
estimular a atividade econô-
mica e melhorar a distribui-
ção de renda quando dire-
cionado a finalidades distintas
do pagamento de juros no-
minais, a exemplo de serviços
públicos de saúde e educação
e transferências de renda”.
2 Políticas de ajuste fiscal
e de estabilização da dívida,
portanto, devem considerar
“não apenas a trajetória do
resultado primário, mas
também o nível e o mon-
tante do pagamento de ju-
ros nominais”. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Juros e amortizações consomem dois
terços do ganho de renda das famílias

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

A possibilidade de intensificação de um evento cli-
mático intenso como o El Niño no segundo semestre,
aliada à alta recente do boi gordo, acende um alerta
para a inflação dos alimentos nos próximos meses. Em
Goiás, onde a pecuária ocupa papel de destaque na eco-
nomia, especialistas avaliam que um eventual impacto
do fenômeno climático sobre a produção agropecuária
poderá reduzir a oferta de alimentos e ampliar a pressão
sobre o custo de vida.

O tema ganha força em um momento em que o mer-
cado pecuário goiano registra valorização da arroba.
Na primeira quinzena de junho, o Estado esteve entre
as poucas praças do País com aumento nas cotações do
boi gordo, impulsionado principalmente pela menor
oferta de animais prontos para o abate. Caso um evento
climático intenso comprometa a produção agropecuária,
a expectativa é de que a pressão sobre os preços possa
se intensificar.

Nos últimos dias, o clima também chamou atenção.
Goiânia registrou, em junho, o maior volume de chuva
desde o início da série histórica do Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás (Cimehgo),
iniciada em 1961. Apesar do temporal, o órgão esclareceu
que o episódio não está diretamente relacionado ao El
Niño. Segundo o Cimehgo, o fenômeno já foi oficialmente
declarado, mas seus efeitos ainda estão em desenvolvi-
mento e devem se tornar mais evidentes entre agosto e
novembro.

Para a economista Greice Guerra, independentemente
de o fenômeno provocar estiagem ou excesso de chuvas,
a consequência tende a ser a mesma para a produção
de alimentos. "Seja como for, excesso de seca ou excesso
de água sempre provoca problemas na produção de ali-
mentos." Segundo Guerra, uma eventual quebra na pro-
dução pode comprometer culturas agrícolas, afetar a
pecuária e reduzir a oferta de produtos no mercado.

A economista explica que a menor disponibilidade
de alimentos tende a pressionar os preços de frutas,
verduras, carnes e outras proteínas. "Uma vez que essa
condição climática afeta o agronegócio, isso afeta os
preços dos alimentos: frutas, verduras, carnes e proteínas".
Com isso, a inflação volta a ganhar força e dificulta a
atuação do Banco Central na redução dos juros.

Os impactos chegam rapidamente ao orçamento das
famílias. De acordo com Greice, a elevação do preço da
carne bovina leva muitos consumidores a buscar alter-
nativas mais baratas, como frango, peixes em conserva
e proteínas vegetais. A substituição ocorre principalmente
porque a inflação reduz o poder de compra e obriga as
famílias a reorganizarem os gastos com alimentação.

Na quarta-feira (17), o Copom reduziu a taxa Selic de
14,50% para 14,25% ao ano. (Especial para O HOJE)

Elevação do preço da carne leva consumidores a buscar
alternativas mais baratas, como frango e proteínas vegetais

O volume de vendas do co-
mércio varejista em Goiás cres-
ceu 3% em abril de 2026 na
comparação com o mesmo mês
do ano passado, desempenho
superior à média nacional, que
registrou alta de 1% no período.
Os dados são da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE). No acumu-
lado do ano, o comércio goiano
apresenta crescimento de 4,3%.
Já nos últimos 12 meses, a alta
registrada foi de 2%. Entre os
segmentos que mais contribuí-
ram para o resultado está o de
móveis e eletrodomésticos, que
avançou 17,6% em abril na
comparação com o mesmo pe-

ríodo de 2025. O desempenho
mantém a trajetória de cresci-
mento observada em março,
quando o setor registrou alta
de 22,7%. De forma isolada, as
vendas de móveis cresceram
12,9%, enquanto o segmento
de eletrodomésticos apresentou
expansão de 19,4%. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Comércio varejista de 
Goiás cresce 3% em abril 

Mudanças
climáticas podem
pressionar inflação
dos alimentos 
em Goiás 

Jolien Coryn/Unsplash
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Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68

Companhia Fechada

Aviso aos Acionistas - Pagamento de Dividendos
A Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”) comunica que, por 
deliberação do Conselho de Administração, em reunião realizada no dia 25 de maio de 2026, 
foi aprovado o pagamento de dividendos intercalares relativos ao lucro líquido apurado 
entre janeiro e março de 2026 no montante total de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de 
reais), correspondente a 0,034226596048 por ação. O pagamento dos dividendos será 
efetuado no dia 26 de junho de 2026, e terão direito ao valor correspondente os acionistas 

(“Acionistas”). A seguir encontram-se as instruções quanto ao crédito do pagamento:  
I. Os Acionistas terão seus créditos disponíveis a partir de 26 de junho de 2026 de acordo 
com o domicílio bancário fornecido ao BTG Pactual Serviços Financeiros S.A DTVM.- 
Instituição Financeira Depositária das ações escriturais da Companhia; para os acionistas 
que estiverem sem domicílio bancário cadastrado ou cujos dados cadastrais estejam 

o efetivo recebimento dos dividendos, os acionistas que não estão com seus cadastros 

cadastral através do e-mail escrituracao.acao@btgpactual.com. II. Os pagamentos dos 

reclamados no prazo de 3 (três) anos, a contar da data de início do pagamento em 26 de 

a). Goiânia, 19 de junho de 2026. Francesco Tutoli - Diretor Administrativo, Financeiro e 
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Jéssica Nascimento

O Distrito Federal passa a
contar com uma política pú-
blica voltada ao acolhimento
e à orientação de famílias
que recebem o diagnóstico
de Trissomia do Cromossomo
21 (T21), condição genética
conhecida como Síndrome de
Down. A medida sancionada
pela governadora Celina Leão
(PP) estabelece diretrizes
para que a comunicação do
diagnóstico seja feita de for-
ma mais humana, acolhedora
e responsável, com garantia
de suporte emocional, infor-
mações claras e acesso às re-
des de apoio desde os pri-
meiros momentos.

O texto, de autoria do de-
putado distrital Eduardo Pe-
drosa (União Brasil), deter-
mina que hospitais, clínicas
e demais unidades de saúde
das redes pública e privada
adotem protocolos específi-
cos para comunicar a sus-
peita ou confirmação da con-
dição durante a gestação, no
pré-natal ou nos primeiros
dias de vida da criança. A
iniciativa busca assegurar
que as famílias recebam
orientações adequadas, in-
formações baseadas em evi-
dências e acesso a serviços e
redes de apoio desde o início
do acompanhamento.

A legislação determina que
a comunicação seja realizada
por equipes multidisciplinares
capacitadas, com utilização de
linguagem acessível, escuta ati-
va e suporte emocional aos
pais e responsáveis. A proposta
acompanha uma demanda de-
fendida por famílias, entidades
e organizações ligadas à causa
da pessoa com deficiência, que
apontam a necessidade de
combater abordagens frias, de-
sinformadas ou excessivamen-
te pessimistas no momento da
comunicação do diagnóstico.

“Muitas mães descobrem o
diagnóstico do filho da forma
mais dolorosa possível: sem
preparo, sem apoio e, muitas
vezes, sem sequer ter alguém
de confiança por perto. Esse
projeto nasce do relato dessas
mulheres. É um compromisso
do Distrito Federal de que ne-
nhuma família enfrente sozi-
nha esse momento”, afirmou
Eduardo Pedrosa.

Diretrizes da 
nova legislação

Entre as diretrizes previstas

pela nova lei estão a capacita-
ção permanente dos profissio-
nais de saúde, a criação de
protocolos de atendimento hu-
manizado, o acolhimento psi-
cológico inicial e a distribuição
de materiais informativos atua-
lizados sobre a Síndrome de
Down. As famílias também de-
verão ser orientadas sobre seus
direitos e encaminhadas a ser-
viços especializados e redes
de apoio psicossocial.

Outro ponto de destaque
da norma é a proibição de
qualquer sugestão de inter-
rupção da gestação baseada
exclusivamente na suspeita ou
confirmação da síndrome. A
legislação reforça que o diag-
nóstico deve ser acompanhado
por informações científicas,
atualizadas e livres de precon-
ceitos para permitir que as fa-
mílias tenham acesso a orien-
tações completas sobre desen-
volvimento, inclusão e quali-
dade de vida.

Comitê distrital
A lei também cria o Comitê

Distrital de Monitoramento do

Diagnóstico Humanizado na
T21, responsável por acompa-
nhar a implementação das me-
didas e avaliar sua aplicação
nas unidades de saúde do Dis-
trito Federal. A expectativa é
que a iniciativa contribua para
fortalecer a inclusão e ampliar
o acesso das famílias a infor-
mações e serviços desde os
primeiros momentos após o
diagnóstico.

Dados de entidades ligadas
à causa indicam que a Síndro-
me de Down é a alteração ge-
nética mais comum associada
à deficiência intelectual, e que
o acesso precoce a acompa-
nhamento multiprofissional,
estimulação adequada e su-
porte familiar é fundamental
para o desenvolvimento da
criança. 

Nesse contexto, a nova le-
gislação busca transformar um
momento frequentemente
marcado pela insegurança em
uma oportunidade de acolhi-
mento, orientação e construção
de uma rede de apoio desde o
início da jornada das famílias.
(Especial para O HOJE)

A Polícia Federal (PF) apura
se o senador Jaques Wagner (PT-
BA), líder do governo no Senado
Federal, recebeu R$ 3,5 milhões
e um apartamento de luxo em
Salvador em troca de atuar no
Congresso Nacional em favor
do ex-banqueiro Augusto Lima,
dono do Banco Pleno e aliado
do ex-banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Banco Master. 

Segundo informações da
TV Globo, as autoridades in-
vestigam a relação entre Wag-
ner e Lima após mensagens
encontradas no celular do dono
do Banco Pleno revelarem
como acontecia o suposto es-
quema. O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), André
Mendonça, autorizou a 9ª fase
da Operação Compliance Zero
e a PF cumpriu mandados de
busca e apreensão em ende-
reços do parlamentar na ma-
nhã desta quinta-feira (18).

“A investigação reúne men-
sagens, áudios, ligações tele-
fônicas, contratos, comprovan-
tes de transferências bancárias,
registros de empresas, plani-
lhas de pagamentos e dados
extraídos de celulares apreen-

didos em fases anteriores da
Operação Compliance Zero”,
diz um trecho da decisão de
Mendonça.

No documento, o ministro
do Supremo ainda ressalta que,
segundo a PF, a relação entre
Jaques e Augusto “seria antiga,
próxima e marcada por ele-
vado grau de confiança pes-

soal, circunstância que, em
tese, teria criado ambiente pro-
pício à realização de tratativas
reservadas em prol da defesa
de interesses privados do Ban-
co Master”. 

Em defesa dos interesses
de Augusto e Vorcaro

As autoridades investi-

gam se o senador atuou em
prol de projetos que interes-
savam Augusto e Vorcaro.
Existe a suspeita de que o
petista teria trabalhado para
que a “emenda Master”, de
autoria do senador Ciro No-
gueira (PP-PI), avançasse no
Congresso. 

A “emenda Master” foi

apresentada no âmbito da
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que concede
autonomia financeira ao Ban-
co Central (BC). A proposta
apresentada por Ciro visava
aumentar a cobertura do
Fundo Garantidor de Crédito
(FGC) de R$ 250 mil para R$
1 milhão. A PF suspeita que
a emenda foi redigida por
assessores de Vorcaro. 

Aliado do Master
Além disso, a análise do

material do celular de Augusto
revelou que o ex-banqueiro
tratou com Jaques sobre uma
possível atuação do parlamen-
tar no Congresso em prol da
fiscalização da operação de
compra do Master pelo Banco
de Brasília (BRB).

Além dos repasses que so-
mariam R$ 3,5 milhões e o
apartamento de luxo, a inves-
tigação apura se o senador
também tinha mordomias
como uso de aeronaves parti-
culares e ingressos de shows
para familiares que chegariam
a R$ 63 mil. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

SENADOR DO VORCARO?

Líder do governo federal no Senado teria recebido R$ 3,5 milhões em troca de atuação parlamentar

Nova legislação
determina
acolhimento
especializado 
a gestantes e
familiares, com
suporte emocional,
informação
qualificada e
combate a
abordagens
discriminatórias
nas redes pública 
e privada de saúde

Celina sanciona lei do diagnóstico
humanizado da Síndrome de Down

Tony Oliveira/Agência Brasília

Carlos Moura/Agência Senado

PF apura se Wagner recebeu propina para favorecer Master
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Medida estabelece
diretrizes para que
a comunicação do
diagnóstico seja
feita de forma 
mais humana
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Presidente do TSE afirmou que intolerância e ataques pessoais
comprometem a participação política e o ambiente democrático

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Kassio Nunes Marques, afirmou nesta quinta-feira (18)
que o discurso de ódio é incompatível com os princípios
democráticos e representa uma ameaça à convivência
política. A declaração foi feita durante a abertura da
sessão plenária da Corte, na data em que é celebrado o
Dia Internacional de Combate ao Discurso de Ódio, ins-
tituído pela Organização das Nações Unidas (ONU).

Ao abordar o tema, o magistrado ressaltou que diver-
gências de opinião fazem parte do processo democrático,
mas destacou que o debate público não pode ser confundido
com ofensas, discriminação ou tentativas de desqualificar
adversários. Segundo Marques, quando a intolerância
substitui o diálogo, há redução da participação cidadã e
aumento do risco de episódios de violência política.

Nunes Marques também afirmou que a Justiça Eleitoral
permanecerá vigilante para assegurar a realização de
eleições livres, seguras e inclusivas. Em seu pronuncia-
mento, o ministro destacou que a data criada pela ONU
busca incentivar a tolerância, o respeito à diversidade e
o enfrentamento de manifestações que promovam pre-
conceito, hostilidade ou exclusão de grupos vulneráveis.

A manifestação ocorre um dia após o ministro ser
sorteado relator de uma notícia-crime apresentada pelo
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) contra o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). (Victor Silva, especial
para O HOJE)

Nunes Marques
vê discurso de
ódio como risco
à democracia

Antonio Augusto/TSE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O Progressistas enfrenta um
momento de desgaste nacional
após novas repercussões que
envolvem o senador Ciro No-
gueira, presidente da legenda.
A pressão ocorre em um mo-
mento sensível, justamente
quando o PP participa das arti-
culações para a eleição presi-
dencial de 2026 e tenta manter
espaço nas negociações do cam-
po de centro-direita. As suspeitas
envolvem a relação entre Ciro
Nogueira e Daniel Vorcaro, ex-
controlador do Banco Master.
Segundo informações da inves-
tigação, mensagens indicam
que Vorcaro teria pagado hos-
pedagem para Nogueira e para
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), em
um hotel cinco estrelas em Lis-
boa, Portugal. Relatório do Con-
selho de Controle de Atividades
Financeiras, o Coaf, também é
citado pela Polícia Federal como
elemento que reforçaria os
“achados referentes às vanta-
gens indevidas recebidas pelo
senador”.

Além disso, a Polícia Federal
já havia apontado mensagens
segundo as quais Vorcaro pa-
garia uma mesada a Ciro No-
gueira. O valor, inicialmente de

R$ 300 mil, teria sido reajustado
para R$ 500 mil. Na apuração,
os investigadores afirmam que
o senador teria montado uma
rede para ocultar valores ilícitos.
Outro ponto que aumenta o des-
gaste é a atuação legislativa de
Nogueira em temas que pode-
riam beneficiar o Banco Master.
Antes de ser liquidado pelo Ban-
co Central, o banco oferecia pa-
péis com retorno acima do pra-
ticado no mercado e usava como
atrativo a cobertura do Fundo
Garantidor de Créditos, o FGC,
limitada a aplicações de até R$
250 mil. Depois de uma viagem
a Lisboa custeada por Vorcaro,
Ciro apresentou proposta para
elevar essa garantia para R$ 1
milhão. De acordo com a inves-
tigação, o texto teria sido redi-
gido pelo próprio Master.

Com isso, o problema deixa
de ser apenas jurídico e passa
a ter peso político. O PP tem
bancada, tempo de televisão,
fundo partidário e presença em
vários Estados. Por isso, mesmo
desgastado, continua sendo uma
peça importante para qualquer
candidatura presidencial que
tente se viabilizar no campo da
centro-direita. A questão, agora,
é saber se esse apoio será visto
como vantagem eleitoral ou
como um risco de imagem.

Para o mestre em História e
especialista em Políticas Públi-
cas Tiago Zancopé, o desgaste
nacional existe, mas pode ser
administrado politicamente. Se-
gundo Zancopé, o PP ainda tem
ativos importantes para ofere-
cer em uma campanha presi-
dencial. “O partido tem bancada,
tem tempo de TV e tem fundo
partidário. Isso não pode ser
desprezado”, avalia. Na visão
dele, qualquer candidato pode
enxergar o apoio da legenda
como um “risco calculado”. Essa
lógica vale especialmente nas
discussões sobre a sucessão pre-
sidencial. O PP aparece no radar
de articulações que envolvem

uma possível chapa de centro-
direita, inclusive em torno do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). No entanto, a crise torna
esse movimento mais delicado.

Zancopé avalia que, se Flávio
Bolsonaro estiver atrás de Lula
nas pesquisas, o apoio do PP
pode continuar sendo politica-
mente interessante. O mesmo
raciocínio poderia valer para
Ronaldo Caiado (PSD), caso o
ex-governador goiano recebesse
apoio da legenda. Segundo o
analista, a tendência seria ado-
tar um discurso de separação
entre partido e investigação.
“Quem tiver responsabilidade
será responsabilizado, e quem

for inocente seguirá inocente”,
resume. Em Goiás, porém, a lei-
tura é diferente. Para Zancopé,
não há, por enquanto, impacto
direto sobre o PP goiano. O his-
toriador afirma que o partido
no Estado tem dinâmica própria
e não deve ser confundido au-
tomaticamente com o coman-
do nacional da legenda. “O PP
de Goiás é um universo à par-
te. É um partido controlado
pelo Alexandre Baldy, pelo
Adriano do Baldy, e tem uma
dinâmica própria”, afirma. A
reportagem procurou os dois,
mas não obteve retorno até o
fechamento desta edição. (Es-
pecial para O HOJE)

Suspeitas envolvem a relação entre Ciro Nogueira e Daniel Vorcaro, ex-controlador do Banco Master

Escândalo desgasta o PP no País e pode
pesar nas alianças para 2026; em Goiás,
efeito ainda é considerado pequeno

Crise de Ciro Nogueira impõe
custos ao PP em ano eleitoral

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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A Faroeste 2.0?
A estreia da face política baiana da

Operação Compliance Zero pela Polícia
Federal vai render muito ainda, se os in-
vestigadores irem a fundo no nascedouro
do Banco Master junto ao CredCesta. As
buscas contra o senador Jaques Wagner
(PT-BA) são apenas o início do cerco. Os
policiais já investigam a ligação de Daniel
Vorcaro, “banqueiro” do extinto Master,
com a banca de Eugênio Kruschewsky,
que lhe dava suporte jurídico no progra-
ma de consignados do Governo da Bahia.
Wagner e o agora ministro palaciano
Rui Costa, seu sucessor no Palácio Ondina,
entraram em reza forte. Junto com os
advogados de Vorcaro e desembargadores
do Tribunal de Justiça, onde a PF já fez
uma limpa na Operação Faroeste há pou-
cos anos. A PF agora vai puxar o fio para
saber se os R$ 54 milhões pagos por Vor-
caro à Banca Kruchewsky (também pro-
curador do Estado) foram direcionados
apenas para o escritório. Ana Patrícia
Leão, advogada subestabelecida no Caso
Master, também pode entrar na mira. 

Futuro de Ciro
Na terça-feira que vem a Executiva

Nacional do Partido Progressistas vai
se reunir para discutir a situação do
presidente Ciro Nogueira (PI), o enrolado
senador no Episódio do Banco Master.
Caso Ciro seja afastado, como sopram
entre portas, um dos vices da legenda
vai assumir, de acordo com o estatuto.
No páreo, estão a senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) e o deputado federal Arthur
Lira (PP-AL).

Ciro & Lira
Os cenários extra-salas indicam que

o PP vai ficar nas mãos de Arthur Lira, o
ex-presidente da Câmara e pré-candidato
ao Senado, que já articula muito nos bas-
tidores – o que não seria ruim para o se-
nador piauiense. Ciro e Lira são aliadís-
simos. Lira com o PP na mão também te-
ria mais trunfos para negociações elei-
torais que o beneficiem. 

A dupla voltou
Gilberto Kassab, fundador e cacique do

PSD, puxou para si a responsabilidade de ter
empurrado o sub judice José Roberto Arruda
como candidato no diretório do DF. Agora,
surgiu como anjo pacificador. Juntou Arruda
e o empresário Paulo Octávio na sala, e con-
clamou PO a ser candidato ao Senado. Em
tempo, PO é o presidente regional do PSD. E,
cauteloso, como já foi senador e deputado,
avalia se vale a pena se lançar. 

O Mais Engenharia
O engenheiro Henrique Luduvice entregou

à Ministra da Ciência e Tecnologia, Luciana
Santos, proposta para criação do Programa
Mais Engenharia no Brasil – projeto inspirado
no Mais Médicos, voltado à promoção da En-
genharia, Agronomia e Geociências como po-
líticas de Estado. A proposta é ampliar a pre-
sença de profissionais qualificados dessas áreas
em regiões com maior vulnerabilidade social.

Contra a pirataria
A megaoperação “Desvio de Rota”, da Re-

ceita, que estima apreender R$ 300 milhões
em mercadorias piratas na região do Brás
(SP), contou com suporte técnico e estratégico
do escritório Kasznar Leonardos, referência
em Propriedade Intelectual no País. A equipe
de Antipirataria e Brand Protection da banca
auxiliou na identificação de fraudes de marca
em 2 mil estabelecimentos comerciais nos
shoppings 25 Brás e Stunt.

ESPLANADEIRA
#Dr. Rodrigo Góes palestra hoje sobre Es-

coliose Idiopática e Neuromuscular no CBOP
(SP). #Luiz Fernando Gevaerd participou de
evento do Clube do Ser, no RJ. #CICEF e BNDES
lançam documentário sobre paradoxos da
economia brasileira. #7 em cada 10 trabalha-
dores valorizam ambiente respeitoso no tra-
balho, revela Pesquisa Ticket. #Saulo Florentino
lança amanhã livro "Kintsugi", em Itaboraí
(RJ). #Copa Airlines celebra 15 anos e mais de
28 mil passageiros de janeiro a abril em ope-
rações saindo de Brasília. #Pizzaria La Braciera
bateu recorde de vendas no Dia dos Namora-
dos. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

A memória nunca foi um
atributo elogiado nos brasilei-
ros. Com o excesso de telas,
então, é impossível lembrar o
vídeo que arrastou para cima
há 10 segundos. Como se lem-
brar do que foi feito pelos ex-
governadores Pedro Ludovico,
Mauro Borges Otávio Lage, Ira-
puan Costa Júnior? Só lendo
os livros de História, raridades
(os livros e, mais ainda os lei-
tores) em Goiás. No noticiário,
pouco se fala até dos gestores
mais recentes, casos de Hen-
rique Santillo, Iris Rezende e
Maguito Vilela, que já morre-
ram, Marconi Perillo (PSDB),
Alcides Rodrigues e Ronaldo
Caiado (PSD). Os jovens com
menos de 30 anos mal se re-
cordam do recém-entregue Go-
verno Caiado. E também não
conseguem dizer uma obra do
atual governador, Daniel Vilela
(MDB), até porque nada fez
nesses 80 dias além de viajar
para distribuir Goiás Social, o
programa que é a marca da
ex-primeira-dama Gracinha
Caiado (União Brasil), dificílimo
atribuí-lo a outrem.

Falta de esforço é que não
foi. Com gestões aprovadas por
mais de 80% dos goianos, Ro-
naldo Caiado fez tudo para Da-
niel. Buscou-o na oposição em
2020, não uma oposição pro-

positiva, mas raivosa, com ví-
deos tão contundentes quanto
injustos, mesmo depois de sur-
rá-lo nas urnas em 2018 ga-
nhando em 1º turno. Lançou-
o a vice com quase dois anos
de antecedência, brigou com
meio mundo por causa dele,
trouxe para junto de si um
MDB duplamente seu adver-
sário, tanto a sigla, que com
suas diversas sopas de letri-
nhas combate o caiadismo des-
de o século XIX, quanto a ala
do partido, dividido entre ma-
guitistas e iristas, Ronaldo pri-
meiro afagou Iris e, depois,
acolheu o filho de Maguito.

Wilder Morais, 
seu companheiro de
chapa fidelíssimo, foi
ejetado do grupo

Por iniciativa pessoal de
Caiado, e só ele o queria, Daniel
foi parar na vice disputando
uma reeleição que seria, como
acabou sendo, mais fácil que
o INSS tirar dinheiro de velhi-
nho. Caiado foi reeleito tam-
bém no 1º turno e, novamente,
com grande antecedência, ago-
ra de três anos, catapultou o
filho de Maguito a seu sucessor.
Wilder Morais, seu companhei-
ro de chapa fidelíssimo em

2018 e secretário de Indústria
e Comércio que atraiu centenas
de médias e grandes empresas,
foi ejetado do grupo. O então
presidente da Assembleia, Lis-
sauer Vieira, que saiu do grupo
de Marconi Perillo e construiu
a maioria parlamentar que
viabilizou o Governo Caiado,
acabou escanteado.

Mesmo assim, Daniel não
deslanchou, dando motivos
para a comparação com trator
de esteira atolado. Durante
estes 20 meses em que se mo-
vimenta para erguer os índi-
ces rumo ao Palácio do Pla-
nalto, Caiado inexplicavel-
mente atrapalhou a própria
pré-campanha e foi circular
com Daniel pelo interior. Para
evitar ofuscar o então vice,
sequer ia às inaugurações,
deixava o palco para ele bri-
lhar. Como o líder desfilava
com mais de 80% de aprova-
ção, esperava-se que seu pu-
pilo entrasse em 2026 pelo
menos com 60%. Não atingiu
nem metade disso. A própria
Gracinha deixou de fazer a
pré-campanha de senadora
para puxar Daniel nos even-
tos do Goiás Social. E quem
falou que trator de esteira
pega no tranco?

Daniel não pode 
falar contra Caiado,
mesmo que queira. 
E não tem falado

Os concorrentes estão com
o drama de sempre, não dis-
põem do aparato de quem está
fora do circuito das chefias de
Executivo e Legislativo. Cabe-
lhes o oposto de Daniel, ou
seja, implantar um discurso
como o de Iris Rezende contra
os militares em 1982, o de Mar-
coni Perillo contra Iris em 1998,
o de Caiado contra Marconi
em 2018. Daniel não pode falar
contra Caiado, mesmo que
queira. E não tem falado. A
oposição pode falar contra
Caiado, mesmo que não queira.
E também não tem falado. O
que Daniel tem a mostrar, sua
relação com Caiado, parece de
muita valia para os aliados,
sobretudo prefeitos, e nenhu-
ma para o eleitorado, sobre-
tudo os jovens.

Outro fator preponderante
é a militância, com destaque
para a digital. O MDB de Daniel
não tem nada. Para resumir a
conversa, só PL e PT dispõem.
O 1°, muita no Brasil, algum
tanto em Goiás; o 2°, muita no
País, quase nada no Estado.
(Especial para O HOJE)

Eleitor tem
dificuldade de se
lembrar dos feitos
de quem entregou
o cargo dias atrás,
sequer sabe o que
havia no vídeo
visto há dez
segundos, então,
nem adianta puxar
pela memória para
recordar as obras
nos 80 dias do
novo governador,
até porque elas
não existem

Caiado, segurança e social. 
E Daniel? Até agora, nada

Divulgação/Secom-GO

Falta de esforço é
que não foi. Com
gestões aprovadas
por mais de 80% dos
goianos, Ronaldo
Caiado fez tudo para
Daniel. Buscou-o na
oposição em 2020,
não uma oposição
propositiva, mas
raivosa, com vídeos
tão contundentes
quanto injustos,
mesmo depois de
surrá-lo nas urnas
em 2018 ganhando
em 1º turno
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Thiago Borges

A decisão do ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, Gustavo
Mendanha (PRD), de se colocar
como pré-candidato ao Senado
Federal repercutiu interna-
mente na Federação PRD/Soli-
dariedade. Embora o projeto
à Casa Alta seja tratado como
legítimo pelos membros da fe-
deração, a falta de diálogo ale-
gada pelos integrantes da alian-
ça causou mal-estar. A repor-
tagem do O HOJE conversou
com membros da federação
que afirmaram que, até o mo-
mento, não houve um diálogo
claro de Mendanha com os
demais pré-candidatos das
duas legendas sobre o projeto
ao Senado. “Ele não conversou
com os deputados estaduais
da federação e hoje nós temos
a maior bancada da Alego.
Nós ficamos sabendo pela im-
prensa. É uma candidatura
que ainda precisa ser matu-
rada pelas duas legendas”, afir-
ma um membro da federação. 

A ausência desse diálogo
prévio teria provocado certo
desconforto entre as lideranças
dos partidos, que esperavam
participar da construção de
um projeto da federação para
a chapa majoritária. O des-
conforto, no entanto, não sig-

nifica um racha na aliança en-
tre os partidos. “Dos oito de-
putados estaduais da federa-
ção, sete disputam a reeleição
e um disputa uma vaga para
deputado federal. A maioria
não foi ouvida”, frisa um in-
tegrante da federação. “Isso
não quer dizer que ninguém
vai apoiar o Mendanha, mas
fica um mal-estar.”

Além disso, o questiona-
mento interno também en-
volve a viabilidade eleitoral
da disputa, visto que o cenário
para o Senado dentro do gru-
po governista já está conges-
tionado. Em meio aos cálculos
eleitorais, também pesa para
os pré-candidatos da federação
a expectativa de receber o apoio
de um projeto consolidado ao
Senado, que pode render votos
nas urnas em outubro. “O que
falta é mais clareza no projeto
do Mendanha. Ninguém quer
deixar de apoiar uma candi-
datura viável [ao Senado] para
apoiar uma candidatura que
hoje não é viável.” 

No último fim de semana,
Mendanha viu seus concor-
rentes da base ganharem pro-
tagonismo no evento do grupo
palaciano, o “Pra Frente,
Goiás”, em Uruaçu. Na oca-
sião, a primeira-dama Graci-
nha Caiado (União Brasil), o

deputado federal Zacharias
Calil (MDB) e o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) recebe-
ram um afago do ex-gover-
nador e pré-candidato à Pre-
sidência da República, Ronal-
do Caiado (PSD). O pessedista
afirmou que desejava que a
disputa pelo Senado tivesse três
vagas, para que houvesse es-
paço para os três presentes. O
ex-presidente da Agência Goia-
na de Habitação (Agehab), Ale-
xandre Baldy (PP), também pré-
candidato, não participou do
evento, assim como Mendanha. 

Apesar da concorrência in-
terna, uma composição da fe-
deração fora da base está des-
cartada. O entendimento é que

o projeto do ex-prefeito só acon-
tecerá com aval da federação
caso esteja na órbita do grupo
palaciano. A possibilidade de
afastamento da base liderada
pelo governador Daniel Vilela
(MDB) não é uma realidade na
federação. Mendanha chegou
ao PRD no fim da janela parti-
dária, em abril, para chefiar a
federação após o presidente da
Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego), Bruno Peixoto, deixar
o comando da aliança para re-
tornar ao União Brasil e presidir
o ex-partido de Caiado. 

Porém, o congestionamento
da base na corrida pelo Senado
levou a rumores de que a fe-
deração poderia buscar espaço

em uma chapa majoritária ao
governo do Estado que não
fosse a de Daniel, hipótese hoje
rechaçada na federação. A lei-
tura predominante dentro das
legendas é de que o projeto
governista permanece conso-
lidado e que tanto o PRD quan-
to o Solidariedade continuarão
a integrar o arco de sustenta-
ção do projeto emedebista que
visa reconduzir Vilela ao Pa-
lácio das Esmeraldas. O enten-
dimento é que a aliança
PRD/Solidariedade possui po-
sição definida em relação à
sucessão estadual e a discussão
sobre o Senado ocorre dentro
da própria base governista.
(Especial para O HOJE)

Projeto do ex-prefeito é tratado como legítimo, porém falta de diálogo gerou incômodo 

Anúncio gerou desconforto no PRD 
e Solidariedade, que alegam não ter
participado da construção do projeto

Federação cobra diálogo de Mendanha
na construção de projeto ao Senado

Divulgação
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João César Almeida

O tratamento do lixo no Es-
tado de Goiás tem passado por
mudanças. Recentemente, o
governo estadual divulgou que
74% dos municípios já encer-
raram seus lixões, se conside-
ram isentos ou estão com seus
processos em andamento junto
ao Programa Lixão Zero. Po-
rém, mesmo com o avanço,
não significa que os lixões dei-
xaram de ser a regra. 

Segundo o levantamento
feito pela Gerência de Regio-
nalização de Resíduos Sólidos
(Gereg) da Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável
(Semad), entre os 182 muni-
cípios que já aderiram ao pro-
grama, 118 já possuem licença
de encerramento de lixão emi-
tida, 55 estão em processo de
regularização e nove se de-
clararam isentos. Nesse sen-
tido, os lixões, em sua maioria,
ainda estão em processo para
seu encerramento. 

Atualmente, o Estado possui
apenas 17 aterros sanitários
que estão com sua situação re-
gular perante à Semad, com
14 públicos e três privados.
Também existem outros 16
aterros temporários de peque-
no porte (ATPPs) licenciados
pela pasta, mas apenas um de-
les está em operação. 

Solução transitória
Esses ATPPs são uma solu-

ção transitória criada pelo Pro-

grama Lixão Zero para muni-
cípios pequenos que não con-
seguem enviar seus resíduos
imediatamente para um aterro
sanitário licenciado. 

O levantamento da Semad
também revela que, dos 246
municípios goianos, 131 desti-
nam seus resíduos urbanos de
maneira adequada, o que re-
presenta 53,2% de todo o Es-
tado. Deste total, 125 enviam
para aterros licenciados em
Goiás (95,42%), cinco enviam
para aterros em outros Estados
(3,82%) e um possui aterro
temporário de pequeno porte
em operação (0,76%).

É importante destacar que
esse número não significa, ne-

cessariamente, que todos os
municípios tenham concluído
o processo de licenciamento
para o encerramento dos lixões.
No caso da destinação ambien-
talmente adequada se refere
apenas ao destino atual dos re-
síduos sólidos urbanos. Já o en-
cerramento de um lixão envolve
uma etapa distinta, relacionada
à recuperação e à regularização
da área onde os resíduos eram
anteriormente descartados de
forma inadequada.

O governo estadual aponta
os números como um avanço
em relação a 2015, quando 230
dos 246 municípios goianos
destinavam seus resíduos a li-
xões, segundo dados do Plano

Estadual de Resíduos Sólidos
(PERS) de 2017. Na época, ape-
nas 16 cidades utilizavam ater-
ros licenciados.

Atualmente, para obter a li-
cença de encerramento, os mu-
nicípios precisam comprovar
a destinação ambientalmente
adequada dos resíduos, imple-
mentar programas de coleta
seletiva e apresentar medidas
de recuperação e monitora-
mento das áreas impactadas.
O processo ocorre por meio do
Sistema Ipê e segue as diretrizes
estabelecidas pelo Decreto Es-
tadual nº 10.367/2023.

Os municípios classificados
como isentos alegam ter solu-
cionado o problema dos lixões

antes mesmo da criação do
Programa Lixão Zero, em 2023.
No entanto, essa condição ain-
da depende de análise da Se-
cretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad). Dos nove
casos, apenas Goiânia possui
uma situação distinta, marcada
por disputa judicial que en-
volve o licenciamento de seu
aterro sanitário.

Situação de Goiânia
A Capital havia obtido na

Justiça o direito de realizar o
próprio licenciamento ambien-
tal, mas uma decisão proferida
em maio deste ano restabeleceu
a competência da Semad para
licenciar e fiscalizar o empreen-
dimento. A Prefeitura de Goiâ-
nia recebeu prazo de 90 dias
para buscar a regularização
junto ao órgão estadual. 

Como o período ainda está
em andamento, a Semad man-
tém o município na condição
de isento por determinação ju-
dicial, embora a situação defi-
nitiva do aterro permaneça
sem solução administrativa
concluída.

Entre os 64 municípios goia-
nos irregulares junto ao pro-
grama Lixão Zero (26%), o le-
vantamento mostra que 41 es-
tão com seus processos arqui-
vados por não atenderem às
exigências da Semad ou por
não cumprirem, dentro do pra-
zo, com as correções solicita-
das. Os outros 23 nem inicia-
ram seus processos.

O desmoronamento de re-
síduos no lixão de Padre Ber-
nardo completa um ano, po-
rém os danos ainda conti-
nuam presentes, como a sus-
pensão do uso das águas dos
mananciais atingidos e a res-
ponsabilização pelo caso. Em
março deste ano, o processo
de encerramento do lixão
Ouro Verde deu mais um pas-
so com o pedido formal apre-
sentado pela empresa respon-
sável à Semad. 

O local deixou de receber
resíduos em 19 de junho de
2025, um dia após o primeiro
grande desmoronamento que
levou cerca de 42 mil toneladas
de lixo ao Córrego Santa Bár-

bara. Desde então, a área per-
manece sob monitoramento
constante da secretaria.

O encerramento definitivo,
porém, ainda depende de
uma série de medidas am-
bientais. A empresa terá de
apresentar um Plano de Des-
comissionamento e Encerra-
mento das Atividades, com
diagnóstico ambiental atua-
lizado, ações de contenção
dos danos, destinação ade-
quada dos resíduos e do cho-
rume, recuperação das áreas
afetadas e monitoramento do
solo e dos recursos hídricos.

O caso ganhou repercussão
nacional após sucessivos des-
lizamentos de resíduos. Além

do colapso de junho de 2025,
outros dois episódios foram
registrados em novembro do
mesmo ano.

Questionamentos 
sobre a regularidade

Enquanto Padre Bernardo
busca encerrar um lixão mar-
cado por problemas ambien-
tais, Goiânia enfrenta questio-
namentos sobre a regularidade
de seu principal sistema de
destinação de resíduos. Uma
decisão da Justiça de maio des-
te ano determinou que o li-
cenciamento e a fiscalização
do aterro sanitário da capital
devem ficar sob responsabili-
dade da Semad, e não mais da

Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma).

A sentença anulou as licen-
ças emitidas pelo município e
estabeleceu prazo de 90 dias
para que a prefeitura solicite
licenciamento ambiental esta-
dual, acompanhado de Estudo
e Relatório de Impacto Am-
biental (EIA/Rima). A decisão
também proibiu qualquer am-
pliação do aterro até a obten-
ção de nova autorização.

Entre os pontos levantados
pela Justiça estão dúvidas so-
bre a eficiência do tratamento
do chorume, possíveis impac-
tos sobre recursos hídricos
da Região Metropolitana e a
localização do aterro dentro

da Área de Segurança Aero-
portuária, condição que au-
menta o risco de colisões en-
tre aves atraídas pelos resí-
duos e aeronaves.

Embora se trate de situa-
ções distintas, os dois casos
expõem a importância de po-
líticas permanentes de gestão
de resíduos sólidos. Em Padre
Bernardo, o desafio é reparar
os danos ambientais deixados
por anos de operação de um
lixão. Em Goiânia, a discussão
gira em torno da necessidade
de garantir que a destinação
dos resíduos ocorra dentro
dos padrões ambientais e de
segurança exigidos pela legis-
lação. (Especial para O HOJE)

Segundo a Semad, cerca de 53,2% destinam seus resíduos urbanos de maneira adequada 

Dois lixões revelam urgência na transição

Segundo o levantamento, 74% dos municípios já encerraram seus lixões, se consideram isentos ou estão com seus processos em andamento junto ao Programa Lixão Zero

Em 2015, 230 dos 246 municípios goianos destinavam seus resíduos para lixões inadequados

Goiás tem 17 aterros sanitários;
descontinuação de lixões avança

Divulgação/Secom-GO

SEXTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2026

Reprodução
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Renata Ferraz

A Justiça Federal determi-
nou a suspensão da cobrança
de pedágio para veículos re-
gistrados em São Francisco de
Goiás que trafegam pela BR-
153 no trecho que liga o mu-
nicípio a Jaraguá, na Região
Central do Estado.

A decisão considera que a
tarifa vinha funcionando como
uma barreira econômica para
a população local, que depende
diariamente da cidade vizinha
para acessar serviços essen-
ciais, como saúde, educação,
bancos, comércio e atendimen-
tos públicos e privados.

A ação foi proposta pela
Prefeitura de São Francisco
de Goiás, que argumentou que
há uma forte integração entre
os dois municípios. Com pouco
mais de 6 mil habitantes, se-
gundo dados oficiais, a cidade
não possui estrutura completa
de serviços básicos, o que faz
com que grande parte da po-
pulação precise se deslocar
constantemente até Jaraguá
para resolver demandas do
cotidiano.

Dependência 
entre municípios

Durante o processo, o pre-
feito de Jaraguá, Paulo Vitor
Avelar (União Brasil), desta-
cou justamente essa relação
de dependência entre as ci-
dades como um fator central
da discussão.

“Jaraguá tem todos os ser-
viços básicos: hospital, cartó-
rio, fórum, delegacia, escolas,
bancos e comércio. São Fran-
cisco usa cerca de 90% desses
serviços aqui. Eles não têm
estrutura própria suficiente,
então acabam dependendo de
Jaraguá para praticamente
tudo”, afirmou.

O gestor acrescentou ainda

que o município tentou parti-
cipar da discussão judicial, mas
que o entendimento da Justiça
levou em consideração prin-
cipalmente os argumentos
apresentados por São Francis-
co de Goiás.

“Nós até tentamos entrar
na ação, mas eles conseguiram
comprovar essa necessidade
de deslocamento diário. O en-
tendimento foi de que a de-
pendência dos serviços ficou
bem demonstrada no proces-
so”, completou.

Justiça aponta 
barreira econômica

Ao analisar o caso, o juiz
federal Marcelo Meireles Lo-
bão entendeu que a cobrança
do pedágio compromete o di-
reito de locomoção em condi-
ções razoáveis, especialmente
diante da forte dependência
da população em relação aos
serviços de Jaraguá.

Segundo a decisão, a tarifa
acaba impondo um custo con-
tínuo e desproporcional para
moradores que precisam cru-
zar o trecho diariamente, o
que pode dificultar o acesso a
direitos fundamentais, como
saúde, educação e serviços

bancários.
A concessionária Ecovias

Araguaia argumentou no pro-
cesso que existem rotas alter-
nativas entre os municípios, o
que afastaria a alegação de
prejuízo. No entanto, o juiz re-
jeitou a tese ao apontar que
esses caminhos não apresen-
tam condições adequadas de
trafegabilidade.

O documento cita estradas
não pavimentadas, trechos
com irregularidades no solo,
vegetação invadindo a pista e
pontes sem proteção, o que
compromete a segurança dos
usuários.

Suspensão não altera
contrato de concessão

A decisão não declarou a
ilegalidade do pedágio nem
anulou o contrato de concessão
da BR-153. O que foi determi-
nado foi a suspensão da co-
brança apenas para veículos
emplacados em São Francisco
de Goiás que utilizam o trecho
até Jaraguá.

O juiz determinou que a
medida deve permanecer
válida até que sejam adota-
das soluções capazes de re-
duzir, de forma efetiva, o

impacto da tarifa sobre a
população local.

O magistrado também res-
saltou que o caso exige análise
mais aprofundada sobre o flu-
xo de veículos na região e os
impactos sociais da cobrança.
A decisão ainda pode ser alvo
de recurso por parte da con-
cessionária.

Em nota, a Ecovias Ara-
guaia informou que ainda
não foi formalmente notifi-
cada da decisão judicial. Por
esse motivo, a concessionária
afirmou que segue realizan-
do a cobrança normalmente
na praça de pedágio da BR-
153, em Jaraguá.

A empresa reforçou que
atua em conformidade com o
contrato de concessão e com
as normas da Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT). Segundo a concessio-
nária, todas as determinações
legais serão cumpridas assim
que houver notificação oficial.

A Ecovias também desta-
cou que, caso seja intimada,
irá analisar o teor da decisão
e adotar as providências ca-
bíveis dentro dos parâmetros
legais e regulatórios. (Especial
para O HOJE)

Os pais de Maria Fernanda
Cândido da Rocha, de 2 anos,
vão ser indiciados por aban-
dono de incapaz, informou a
Polícia Civil nesta quinta-feira
(18). A criança foi encontrada
morta às margens de um rio,
em Doverlândia, após quase
três dias de buscas realizadas
por equipes de segurança e
voluntários.

De acordo com a Polícia
Técnico-Científica, Maria Fer-
nanda morreu em decorrência
de hipotermia associada à de-
sidratação, seguida de afoga-
mento atípico, quando não há
presença de água nos pulmões.
A perícia apontou que a morte
ocorreu cerca de 24 horas antes
de o corpo ser localizado.

Desaparecimento
Segundo as investigações,

a menina foi vista com vida
pela última vez na segunda-
feira (15). Os pais relataram
que estavam em uma represa
localizada a aproximadamente
100 metros da residência quan-
do ouviram um grito da crian-

ça. Ao retornarem para casa,
não conseguiram encontrá-la
e acionaram as autoridades.

A propriedade fica em uma
área rural de difícil acesso, a
cerca de 22 quilômetros de Do-
verlândia. Conforme a Polícia
Civil, a criança havia ficado

sozinha na residência no mo-
mento do desaparecimento.

Força-tarefa
As buscas mobilizaram

uma força-tarefa composta
por mais de 70 pessoas, entre
equipes do Corpo de Bom-

beiros Militar, Polícia Militar,
Polícia Civil, Conselho Tute-
lar e voluntários. Durante a
operação, foram utilizados
drones, cães farejadores, he-
licóptero do Grupamento de
Radiopatrulhamento Aéreo
(Graer) e mergulhadores es-

pecializados.
Na terça-feira (16), as equi-

pes receberam reforço dos
cães de busca, enviados de
avião para a região. A procura
ocorreu por terra, água e ar,
concentrando-se em áreas de
mata, morros, trilhas naturais,
proximidades da represa e
demais pontos considerados
prioritários.

Corpo encontrado
Na quarta-feira (17), dia em

que Maria Fernanda comple-
taria dois anos de idade, equi-
pes localizaram uma fralda e
uma peça de roupa da criança
às margens de um rio. Os ob-
jetos auxiliaram os cães fare-
jadores a direcionar as buscas
até o local onde o corpo foi
encontrado, a cerca de dois
quilômetros da residência.

Segundo os investigadores,
o corpo não apresentava sinais
aparentes de violência. O caso
segue sob investigação para es-
clarecer todas as circunstâncias
da morte da criança. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

CASO MARIA FERNANDA

PC diz que menina ficou sozinha em casa antes de desaparecer. A criança foi encontrada 
morta após quase três dias de buscas; pais serão indiciados por abandono de incapaz

Decisão considera
que a cobrança
dificulta o acesso
da população a
serviços essenciais
em Jaraguá 

Justiça suspende pedágio na BR-153
para moradores de São Francisco

Divulgação

Divulgação

Pais são indiciados por abandono de incapaz após morte

Mesmo com a
decisão favorável
aos moradores, a
concessionária
afirma que ainda
não foi oficialmente
notificada e mantém
a cobrança
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO SAFRA 2025/26

Balanços Patrimoniais

Demonstrações do Resultado

Demonstrações do Resultado Abrangentes

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 

Demonstrações do Valor Adicionado 

 Apresentamos o Relatório da Administração referente à safra 
2025/26, exercício evidenciado pela nossa forte evolução em performance operacional e disciplina de 
custos. Em maio de 2025, o Grupo Cerradinho consolidou a produção de açúcar VHP em sua unidade 

465.000 mil. A plena operação da fábrica de açúcar representa um avanço relevante na ampliação da 

te focada na produção de etanol e energia elétrica para uma plataforma integrada de bioenergia, apta 

A safra 2025/26 apresentou crescimento robusto em nossos principais indicadores: Receita consoli

cana; (ii) maior volume de etanol e coprodutos de milho; e (iii) ambiente favorável de custos, especial

à

segurança de todos os nossos stakeholders
ção das comunidades onde operamos em Goiás e Mato Grosso do Sul, gerando empregos diretos e 

tas, a parceria de fornecedores e clientes, o compromisso de nossos colaboradores e o apoio das comu
 

-
A Cerradinho Bioenergia S.A. é uma companhia 

nhoBio (controladora), dedicada à produção de etanol de cana, açúcar VHP e energia elétrica em Cha

-

Mercado de Etanol: Ao longo de 2025, o 

Mercado de Açúcar: O mercado global de açúcar 

 O mercado de energia elétri

exercícios de maior restrição hidrológica, reforçando sua importância para a segurança do sistema 

com potencial de geração concentrado nos meses de safra.  O setor 

mentada para facilitar a análise.

16.024 
Moagem de cana total (mil t) 5.181 4.815 

Moagem de milho (mil t) 1.514 1.460 
80 83 

ATR (kg/t) 139 139 
ATR (kg/ha) 11.486 

865 994 
Produção de Açúcar VHP (mil t) 415 141 

Produção de óleo (mil t) 29,0 26,0 
Exportação de energia (GWh) 404 350 
Venda de CBIOs (mil) 210 435 

yield de etanol de 
milho e o yield de etanol de cana-de-açú

entre matérias-primas com composições energé álises 

registrado no mesmo exercício da safra anterior. Já em relação à moagem de milho, foram processa

crescimento decorreu da melhoria da performance operacional dos geradores, resultando em maior 

Companhia. O Grupo 

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 504.600 DRE
600.963 28

Depreciação de canaviais 93.093 62.686 
Depreciação direito de uso
EBITDA 1.045.283 
Margem EBITDA 

98.838 
134.515 122.922 
(39.684) 13.881 11

 2.426 11
n.a. 8

Estorno de contratos agrários (efeito não caixa IFRS 16)  (155.095) (148.958)
(10.089) n.a. 28

1.535.606 1.134.393 

A melhora no EBITDA consolidado é explicado e pelo maior volume e preço de etanol de milho so
mado a um custo de milho menor. 

explicado por uma composição de fatores, sendo os principais: (i) consolidação da produção e comer

(especialmente o anidro), e seus coprodutos.

4.288.218 
Etanol de cana 506.648 
Etanol de milho 2.144.140 1.805.921 
Açúcar VHP 898.033 325.221 
Energia 143.560 

368.458 
Óleo 165.204 122.429 
CBIOs 6.244 
Outras 6.290 62.853 

1.535.606 1.134.393 

196.528 

2.155.825 2.284.891 4.2
2,38 1,93 

Alavancagem LTM (x)  1,40  2,01 
A dívida l 26, evidenciando a disciplina financeira do Grupo, com 
geração positiva de caixa, mesmo frente a um ciclo de investimentos. Com isso, a Alavancagem, 

2,01x). 

3.236.403 BP
Passivo Circulante 1.444.116 1.621.599 BP

-
(9.506)

(22.630) 18 (a)
(64.480) 18 (b)

-

Em 

100.520 
Manutenção entressafra (Industriais/Agrícolas) 42.408 61.862 
Tratos Culturais 142.655 151.203 

Ambiental/Legal 1.003 145 

13.254 
Eucalipto 40.026 

455.050 

O Grupo Cerradinho reconhece a sustentabilidade como pilar es

informações socioambientais por meio do Relatório de Sustentabilidade, elaborado em conformidade 
 (GRI) e com os princípios do 

 (IIRC). O documento apresenta o desempenho e a gestão dos aspectos ambientais, 

-

para Divulgação de Informações Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade) e IFRS S2 (Divulgações 
 

ternos, mapeamento de riscos e oportunidades ESG e fortalecimento das estruturas de governança e 

e Infraestrutura (ODS 9) e Consumo e Produção Responsáveis (ODS 12). 
anualmente o inventário de emissões de gases de efeito estufa, abrangendo os escopos 1, 2 e 3, com 

 A Cerradinho Bioener

rados de gestão de pessoas, incluindo remuneração, desenvolvimento e reconhecimento baseados em 

de um ambiente de trabalho respeitoso e inclusivo, contribuindo para a sustentabilidade e perenidade 

senta abaixo as seguintes informações: 

HC
Conselho 1
Diretoria Estatutária
Diretoria
Gerente 2
Coordenador/Especialista 5
Encarregado 2

222
Operacional

HC
Conselho 1
Diretoria Estatutária
Diretoria
Gerente 3
Coordenador/Especialista
Encarregado 1

236
Operacional 216

Controladora Consolidado
Circulante

5  898.996  1.399.318 
5  303.610 
9  3.134  88.920 

 Contas a receber 6
8  661.399 

 Arrendamentos a receber 10  9.506  9.506 
11  190.044  163.943  190.044  163.943 

 Tributos a recuperar 12  81.613  526.049 
 Juros sobre o capital próprio e 
  dividendos a receber  24.809 

 31.983  11.169  24.850  16.381 
 1.481.862  1.439.901  3.234.851  2.951.404 

 1.426  83  1.552  83 
 1.483.288  1.439.984  3.236.403 

5  9.990  9.990 
9  158.908  282.205 

       Contas a receber 6
   Arrendamentos a receber 10

11  45.621  38.034  130.486  103.133 
   Tributos a recuperar 12  22.326  20.394  155.845 

 1.364  1.946  19.139 
   IR e contribuição social diferidos 13  101.353  101.353 

 346.938  818.516  809.151 
14  1.646.386  1.444.340 
15  3.505.298  3.081.829 

Direito de uso 16  530.594  609.999 
Intangível  554  809 

 4.255.148  4.924.828 
 8.161.231 

Controladora Consolidado
Circulante
 Fornecedores  150.083 
 Arrendamentos a pagar 18  22.141  22.630 
 Parcerias agrícolas a pagar 18  61.592  64.480 

19  34.164  291.362 
20

 Dividendos a pagar  100.000  100.000 
9  98.814 

 Salários e encargos sociais  54.554  51.856  66.130 
 Tributos a recolher 21  5.506  10.384  29.502  18.861 

22  1.428  1.589 
 Adiantamentos de clientes 23  302.332 
 Outros passivos  2.244  3.205  3.330 
Total do passivo circulante 1.045.941  1.444.116  1.621.599 

 Fornecedores 
 Arrendamentos a pagar 18  126.542  142.119  135.916  151.342 
 Parcerias agrícolas a pagar 18  418.982  389.261  481.881  435.384 

19  563.696  1.126.354 
20 1.211.694  1.200.695  2.442.543  1.988.658 

9  1.345 
 Salários e encargos sociais   6.210  6.135 
 Tributos a recolher 21
 IR e contribuição social diferidos  13.854 

22  1.099  2.004  2.139  3.063 
 Adiantamentos de clientes 23  519.608  519.608 
Total do passivo não circulante 2.889.044  2.943.382  4.913.664  4.398.345 
Total do passivo 3.934.985  6.019.944 

24
 Capital social 

 29.088  (96.348)  29.088  (96.348)
 Dividendos adicionais propostos  30.196  28.005  30.196  28.005 
 Reservas de lucros  1.029.086  1.029.086 

1.803.451  1.433.331  1.803.451  1.433.331 
 8.161.231 

Controladora Consolidado

Receita de contratos com clientes 26  4.288.218 
Custo dos produtos vendidos 
 e serviços prestados (1.268.803) (1.133.190)  (2.869.398)  (2.684.052)

 (16.308)  (16.308)
Lucro bruto  1.451.528  1.011.986 
 Despesas com vendas  (149.356)  (102.386)  (211.088)

 (65.236)  (86.552)  (132.120)
 22.964  58.001  65.112 

 patrimonial 14  533.386  311.830 
 (345.965)
 1.105.563 

29  (348.853)  (866.248)  (619.326)
29  149.910  265.285  142.912 

 (384.830)  (251.144)  (600.963)
 395.916  155.559  504.600 

IR e CS
 Correntes 13  (8.869)
 Diferidos 13  40.969  (123.044)  (56.950)
Lucro líquido do exercício  196.528  196.528 
Resultado básico e diluído  

24 (b)  0,8132  0,4288 

Controladora e consolidado
 196.528 

Outros componentes do resultado abrangente

 125.436 
Total do resultado abrangente do exercício  498.123 

social
-

Legal
- Lucros acu-

mulados
 -    -   

 Resultado abrangente do excercício
 196.528  196.528 

24 (e)
 -    -    -    -    -   

  Dividendos mínimos obrigatórios 24 (c)
  Dividendos complementares 24 (c)  28.005  (28.005)

24 (c)  9.826  112.021 
 -    -    -   

 -   
 Resultado abrangente do excercício

 125.436  125.436 
 -    -    -    -    -   

24 (c)  (28.005)  (28.005)
  Dívidendos mínimos obrigatórios 24 (c)
  Dividendos complementares 24 (c)  30.196  (55.404)  (25.208)

24 (d)  11.846  (242.491)
 -    -   

 -   

Controladora Consolidado
Lucro antes do IR e da CS  395.916  155.559  504.600 

11.3  16.308  16.308 
 (1.328)  (239)  (1.328)  (239)

  Variação do valor presente 
    sobre compra de terras 29  11.112  11.112 

29  16.808  16.808 
 134.515  122.922  134.515  122.922 

  Provisão para pagamento de aval  10  4.063 
 64.665  49.399 

  Depreciação de canaviais  93.093  62.686  93.093  62.686 
  Depreciação direito de uso

 98.839  98.839 

 (1.123)  1.883 
30 (c)  35.299  364  46.864  (4.423)

30 (c)  495.152 
  AVP arrendamentos e parcerias agrícolas
    a pagar e a receber

29 / 30 
(c)  63.591  68.253 

  Efeitos de recisões/baixas de contatros
    de arrendamentos e parcerias

29 / 30 
(c)

 51  (462)  (82)  (1.502)
  Provisão de premiação aos colaboradores (ILP e PPAR)  15.241  20.682  26.142 

22  1.553  8.032  1.552  9.228 
 (303)  3.562  5.690 

 955  22.310  (1.562)
  Resultado de controlada reconhecido 

14  (533.386)  (311.830)

 645.328  1.406.956 

  Contas a receber  (109.980)
 (31.418)  (108.482)

 (158.459)  (165.651)
  Tributos a recuperar (incluindo IR e CS)  (35.982)  (101.182)  (60.915)

 531  2.268  (50)  2.331 
 23.513  (8.822)

Aumento (redução) dos passivos operacionais:
  Fornecedores  (35.884)  (29.461)  (41.315)
  Fornecedores de terras  (32.368)  (32.368)
  Salários e encargos sociais  (15.908)  (14.289)
  Tributos a recolher (incluindo IR e CS)  (41.414)  8.313 

 (13.990)
  Adiantamentos de clientes  (291.596)  (150.033)  (183.641)
 Outros passivos  (1.641)  49  (5.896)

 220.239  1.168.899 
30 (c)  (126.626)

  e parcerias agrícolas a pagar  (61.996)  (59.016)
IR e CS pagos  (49.605)  (13.018)

 (15.191)  699.803 

30 (c)  114.648 
Recebimento de arrendamento  9.914  10.114  9.914  10.114 
Dividendos recebidos  112.059 
Juros sobre capital próprio recebidos  241.985  38.141 

 2.501  3.494  2.536 

 (inclui canaviais) 30 (b)  (166.610)  (630.425)

 (256.241)  (611.098)

30 (c)  26.810  26.810  101.028 
 (343.894)

30 (c)  600.000  600.000 
30 (c)  (59.920)  (482.212)

Arrendamentos e parcerias a 
30 (c)  (114.809)  (132.349)

30 (c)  20.020 

Dividendos pagos
24 (c) / 

30 (c)

 (439.868)  255.459  (515.142)  (9.381)

 (282.859)  (232.201)

 caixa no início do exercício 5  898.996  1.181.855 

5  898.996  1.399.318 

Controladora Consolidado
Receitas
 Vendas brutas de produtos e serviços  1.815.204  4.565.048 

11.2  (16.308)  (16.308)

 136.519  168.315 
 Outras receitas  1.513  3.206 

 5.138.409  4.584.328 

 Custo dos produtos vendidos, das 
  mercadorias e dos serviços prestados  (668.061)  (660.116)

 
(2.221.455)

 

 Materiais, energia, serviços de 
  terceiros e outros  (451.660)  (885.953)
 Outras despesas  (40.623)
 (3.125.888)
Valor adicionado bruto  850.888  643.466  1.901.638  1.458.440 

 (321.859)  (402.584)
 453.001  1.411.621  1.055.856 

Valor adicionado 

14  533.386  311.830 
29  149.910  219.610  265.285  430.640 

 Outros  4.839 
 685.223  535.314 

Valor adicionado total a distribuir  1.138.224  856.921  1.491.335 

 (104.946)  (184.168)
 (26.822)  (49.283)  (45.213)

 (12.609)
 Impostos, taxas e contribuições
  Federais
  Estaduais  (22.165)  (43.098)  (15.692)
  Municipais  681  681  1.148 

29  (866.248)
 Outras  (1.661)  600  526 
 Dividendos mínimos obrigatórios 24 (c)
 Dividendos adicionais propostos 24 (c)  (28.005)  (28.005)
 Resultado absorvido no exercício
Valor adicionado distribuído (1.138.224)  (856.921) (1.491.335)

CERRADINHO BIOENERGIA S.A.
CNPJ/ME Nº 08.322.396/0001-03

A Diretoria

Lucas Milhorin - 

Aos Administradores e Acionistas Cerradinho Bioenergia S.A.  Examinamos as demonstrações 

ard (IASB). 

ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  Principais 

pressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. -
 -

ria incluíram, dentre outros, o entendimento dos principais controles internos estabelecidos para 

 

reciclados para o resultado do exercício, a depender da designação inicial do referido instrumento e da 

tre outros, o entendimento dos principais controles internos estabelecidos para a contratação, 

Demonstrações do Valor Adicionado As Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), individuais e con

nanceiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com 

-
rio do auditor

ras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 

este respeito. 

nanceiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 

-
das

mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis

amos o Rtesen Apr
oluçv eeortla nossa fnciado pevidecício erex e2025/26,

os. tcus onsolidou a pradinho c 2025, o Grupo CerrEm maio de

ar r açúca deábricão da faç465.000 mil. A plena oper
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 2025/26ADMINISTRAÇÃO SAFRAADMINISTRAÇÃO SAFRA
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5.181 4.815 
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1.045.283 

98.838 
134.515 122.922 
(39.684) 13.881 11

 2.426 11
n.a. 8
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506.648 
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1.535.606 1.134.393 
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2.155.825 2.284.891 4.2
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 3.134  88.920 

 661.399 
 9.506  9.506 

 190.044  163.943  190.044  163.943 
 81.613  526.049 
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 31.983  11.169  24.850  16.381 
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 150.083 
18  22.141  22.630 
18  61.592  64.480 
19  34.164  291.362 
20

 100.000  100.000 
9  98.814 

 54.554  51.856  66.130 
21  5.506  10.384  29.502  18.861 
22  1.428  1.589 
23  302.332 

 2.244  3.205  3.330 
1.045.941  1.444.116  1.621.599 
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 395.916  155.559  504.600 

11.3  16.308  16.308 
 (1.328)  (239)  (1.328)  (239)

29  11.112  11.112 

29  16.808  16.808 
 134.515  122.922  134.515  122.922 

 10  4.063 
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 93.093  62.686  93.093  62.686 

 98.839  98.839 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

     

   
 

     

  
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

trimônio Líquido aões do Pações das MutaçtrDemons

5
9

eceberas a rt       Con 6
eceberos a rtendamen   Arr 10

11
arecuperos a rribut   T 12

eridosão social diftribuiçon   IR e c 13

14
15

o de usoeitDir 16
elangívtIn

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

     

   
 

     

  
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

trimônio Líquido 

 1.483.288  1.439.984  3.236.403 

 9.990  9.990 
 158.908  282.205 

 45.621  38.034  130.486  103.133 
 22.326  20.394  155.845 

 1.364  1.946  19.139 
 101.353  101.353 

 346.938  818.516  809.151 
 1.646.386  1.444.340 

 3.505.298  3.081.829 
 530.594  609.999 

 554  809 
 4.255.148  4.924.828 
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18  126.542  142.119  135.916  151.342 
18  418.982  389.261  481.881  435.384 
19  563.696  1.126.354 
20 1.211.694  1.200.695  2.442.543  1.988.658 

9  1.345 
 6.210  6.135 

21
 13.854 

22  1.099  2.004  2.139  3.063 
23  519.608  519.608 

2.889.044  2.943.382  4.913.664  4.398.345 
3.934.985  6.019.944 

24

 29.088  (96.348)  29.088  (96.348)
 30.196  28.005  30.196  28.005 
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 8.161.231 

- os acuLucr -
mulados

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

     

   
 

     

  
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 (c)

29 / 30 olascerias agrícos e partendamenVP arr  A
eceberar e a r    a pag

29 / 30 
30 (c)

ostratonas de cecisões/baixos de reitf  E
ceriasos e partendamen    de arr

29 / 30 

ão aos cão aos c

os e par

visão de pr es (ILP e PPadorolaborão aos cvisão de premiaçvisão de pro  Pr visão de pr

onhecido ecolada rtronado de cesult  R

eceber as a rt  Con

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

     

   
 

     

  
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (1.123)  1.883 
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Anna Salgado

O juiz Everton Pereira San-
tos, da 5ª Vara da Fazenda
Pública Estadual de Goiânia,
determinou a suspensão ime-
diata do contrato de R$ 304,8
milhões firmado entre o Go-
verno de Goiás e a estatal
Goiás Tecnologia (GOtech),
anteriormente denominada
Goiás Telecom. O acordo pre-
via a ampliação do programa
IA Contra o Crime, que utiliza
inteligência artificial e mo-
nitoramento por câmeras
para auxiliar no combate à
criminalidade. A decisão aten-
de a uma medida cautelar
apresentada pelo Ministério
Público de Goiás (MP-GO),
que aponta possíveis irregu-
laridades no processo de con-
tratação, incluindo a dispensa
de licitação e a utilização da
estatal como intermediária
para beneficiar a empresa
privada Paladium Corp De-
senvolvimento de Tecnologia,
que recentemente passou a
adotar a marca Pax.

Segundo o Ministério Pú-
blico, o principal questiona-
mento está relacionado ao
modelo de contratação ado-
tado pelo Estado. A Secreta-
ria-Geral de Governo (SGG)
contratou a GOtech sem lici-
tação, com base em disposi-
tivos da Lei das Estatais (Lei
nº 13.303/2016), que permi-
tem a dispensa em situações
classificadas como oportuni-
dade de negócio. Posterior-
mente, a estatal firmou uma
parceria direta com a Pala-
dium/Pax para executar a par-
te tecnológica do projeto. A
promotora de Justiça Leila
Maria de Oliveira, da 50ª Pro-
motoria de Justiça de Goiânia,

sustenta que houve uma bur-
la ao processo licitatório. De
acordo com o MP-GO, o con-
trato firmado entre a SGG e
a GOtech permitia a subcon-
tratação de até 30% do valor
total do empreendimento, ve-
dando a transferência do ob-
jeto principal. No entanto, a
parceria firmada com a Pa-
ladium corresponderia a
aproximadamente 60,26% do
valor global do contrato.

MP aponta possível 
burla à licitação

Outro ponto destacado
pelo Ministério Público é que
a parceria entre a GOtech e a
Paladium foi celebrada antes
mesmo da formalização do
contrato principal entre o Es-
tado e a estatal. Na decisão,
o magistrado também mani-
festou preocupação com o
tratamento em larga escala
de dados pessoais e biomé-
tricos da população goiana
por meio de sistemas de re-
conhecimento facial e leitura
automática de placas de veí-
culos, ressaltando a sensibi-
lidade dessas informações. O
programa IA Contra o Crime
é uma das principais inicia-
tivas da gestão do governador
Daniel Vilela na área de se-
gurança pública. Até o mo-
mento, a iniciativa operava
em caráter piloto em nove
localidades, entre elas muni-
cípios do Entorno do Distrito
Federal, a Região da 44, em
Goiânia, e a cidade de Goiás.
O sistema conta atualmente
com cerca de 500 câmeras
em funcionamento. Conforme
dados divulgados pelo gover-
no estadual e pela Paladium,
a tecnologia teria contribuído
para a resolução de mais de

1.400 ocorrências e para a
prisão de mais de 300 sus-
peitos entre janeiro e maio
de 2026.

Após a decisão judicial, o
governador Daniel Vilela afir-
mou que irá recorrer para
reverter a suspensão. Segun-
do o chefe do Executivo, o
modelo adotado corresponde
a uma encomenda tecnológi-
ca que somente a empresa
contratada seria capaz de for-
necer, não existindo outra so-
lução idêntica disponível no
mercado. A Paladium Corp
Desenvolvimento de Tecno-
logia, atualmente identificada
pela marca Pax, é especiali-
zada em soluções de segu-
rança pública e inteligência
artificial e vem ampliando
sua atuação em diferentes Es-
tados brasileiros, em proces-
sos que têm sido acompanha-
dos por órgãos de controle.

Em Goiás, a atuação da
empresa teve início em março
de 2025, quando foram reali-
zados testes em Luziânia sem
a publicação de ato formal

do governo. Em novembro
do mesmo ano, após licitação
promovida pela Secretaria-
Geral de Governo, foi firmado
um contrato de R$ 35 milhões
para a implantação inicial do
projeto. O modelo de parceria
estratégica por meio de esta-
tais sem licitação também foi
alvo de questionamentos em
outros Estados, especialmente
em São Paulo. No Estado, a
Paladium foi contratada para
atuar na ampliação do pro-
grama Muralha Paulista, uma
das principais iniciativas tec-
nológicas da gestão do gover-
nador Tarcísio de Freitas.

O contrato paulista passou
a ser analisado pelo Tribunal
de Contas do Estado de São
Paulo (TCE-SP) após questio-
namentos sobre a contratação
da estatal Prodesp pela Se-
cretaria de Segurança Pública
por R$ 475 milhões sem lici-
tação. Posteriormente, a Pro-
desp contratou diretamente
a Paladium para executar par-
te do projeto.

Durante a análise do caso,

o conselheiro do TCE-SP, Di-
mas Ramalho, questionou se
a estatal estaria atuando
como mera intermediária de
negócios, transferindo van-
tagens próprias do setor pú-
blico a um parceiro privado.
Em meio aos questionamen-
tos e à suspensão temporária
do contrato pela própria Se-
cretaria de Segurança Pública
paulista para reavaliação téc-
nica e de prazos, a Prodesp e
a Pax decidiram rescindir
amigavelmente o acordo em
junho de 2026. Em Goiás, a
liminar concedida pelo juiz
Everton Pereira Santos proíbe
novos pagamentos à GOtech
e à empresa privada no âm-
bito do contrato de R$ 304,8
milhões. Entretanto, para evi-
tar impactos nas ações de se-
gurança pública em anda-
mento, o magistrado autori-
zou a manutenção operacio-
nal das câmeras já instaladas
e em funcionamento nos nove
municípios contemplados
pela fase inicial do programa.
(Especial para O HOJE)

Decisão atende pedido do MP-GO, que
aponta irregularidades na contratação
e na parceria firmada com a empresa
responsável pela tecnologia do projeto

Justiça suspende contrato de R$ 304
mi do programa IA Contra o Crime 

Programa previa expandir reconhecimento facial e leitura de placas para mais de 200 municípios

Divulgação/Governo de Goiás

SEXTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2026

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal ohoje.com:
https://ohoje.com/publicidade-legal/►-cerradinho-bioenergia-s-a-relatorio-da-administracao-safra-2025-26/

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia iniciou nesta se-
mana o programa Vale Night
da Proteção, ação de vacina-
ção noturna criada para am-
pliar a cobertura vacinal e fa-
cilitar o acesso da população
aos imunizantes antes do pe-
ríodo de férias.

A mobilização é realizada
pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) em unidades do
Supermercado Tatico. As pri-
meiras etapas ocorrem nos dias
16 e 17 de junho, das 17h às
21h, na unidade do Papillon
Park. A ação será retomada em
23 de junho, no mesmo horário,
na unidade do Garavelo.

Segundo a prefeitura, a es-
tratégia busca levar a vacina-
ção para locais de grande cir-
culação durante a noite, per-
mitindo que adolescentes, adul-
tos e demais públicos aptos
atualizem o cartão vacinal com
mais comodidade.

Durante a campanha estão
disponíveis vacinas contra té-
tano, hepatite B, sarampo, ca-
xumba e rubéola (tríplice viral),
febre amarela, HPV, meningo-
cócica ACWY e influenza, que
está liberada para toda a po-
pulação. Também é ofertada
a vacina contra a Covid-19 para
os grupos prioritários definidos
pelo Ministério da Saúde.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde, Apareci-

da já aplicou 49.931 doses da
vacina contra a influenza nos

grupos prioritários, alcançan-
do cobertura de 45,58% da
população-alvo estimada em
109.557 pessoas.

A coordenadora de Imuni-
zação da SMS, Renata Cordeiro,
destacou que a adesão à vaci-
nação ainda está abaixo da
meta estabelecida pelo Minis-
tério da Saúde, o que reforça
a importância de ações que
ampliem o acesso da popula-
ção aos imunizantes.

Para receber as vacinas,
os interessados devem apre-
sentar documento pessoal e,
se possível, o cartão de vaci-
nação. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

Aparecida realiza vacinação noturna em supermercados 

IMUNIZAÇÃO ESTENDIDA 

Estratégia leva vacinação a locais de grande circulação durante a noite
para que mais pessoas atualizem cartão vacinal com mais comodidade

Divulgação/Secom

tações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 

ceiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de 

cadas durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de 

tuem os Principais Assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, 

Rodrigo de Camargo
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Entre as principais recomendações para enfrentar o inverno com mais saúde está a hidratação adequada

Leticia Marielle 

Com a chegada do inverno
no Brasil, marcada para 20 de
junho, as baixas temperaturas
e a redução da umidade do ar
acendem um alerta para o au-
mento de doenças respirató-
rias. Entre os problemas mais
comuns nesta época do ano
estão a rinite alérgica, a sinu-
site, a bronquite, as infecções
das vias aéreas superiores e a
pneumonia. A rinite, em espe-
cial, é uma condição bastante
frequente, afetando cerca de
40% da população brasileira.

Segundo a médica otorri-
nolaringologista Juliana Cai-
xeta, o clima seco favorece o
agravamento de problemas
respiratórios porque resseca
as vias aéreas e reduz a prote-
ção natural do organismo con-
tra vírus e bactérias.

“O tempo seco pode causar
ou agravar doenças respirató-
rias devido à baixa umidade
do ar, que resseca as vias aé-
reas e facilita a entrada de ví-
rus e bactérias. Doenças como
infecções de vias aéreas supe-
riores, rinite alérgica, bron-
quite e pneumonia são as que
mais levam à procura por aten-
dimento médico nesta época
do ano”, explica.

Além do ressecamento das
mucosas nasais, o inverno tam-
bém coincide com uma maior
circulação de vírus respirató-
rios, como o da gripe. O frio
ainda estimula a permanência
de pessoas em ambientes fe-
chados e pouco ventilados, fa-
vorecendo a transmissão de
doenças infectocontagiosas e
o acúmulo de alérgenos, como
poeira e ácaros.

Diferenças entre 
rinite e sinusite

Embora estejam relaciona-
das ao sistema respiratório, ri-
nite e sinusite apresentam ca-
racterísticas distintas. A rinite é
uma inflamação da mucosa na-

sal, geralmente associada a aler-
gias, e provoca sintomas como
espirros, coriza, congestão nasal
e coceira no nariz e nos olhos.

Já a sinusite, também cha-
mada de rinossinusite, é uma
infecção que acomete os seios
da face e pode causar dor fa-
cial, dor de cabeça, tosse, se-
creção nasal espessa e até febre
em casos mais graves.

De acordo com Juliana Cai-
xeta, a rinite não tratada ade-
quadamente pode evoluir para
sinusite. Isso acontece porque
a inflamação nasal dificulta a
drenagem do muco e cria um
ambiente favorável para o de-
senvolvimento de infecções
bacterianas.

Tratamento e cuidados
O tratamento varia confor-

me a causa e a intensidade
dos sintomas, podendo incluir
repouso, hidratação, lavagem
nasal com soro fisiológico, uso
de descongestionantes, anal-
gésicos e anti-inflamatórios.
Em situações de infecção bac-
teriana, o médico pode indicar
antibióticos.

A especialista ressalta que

a avaliação médica é funda-
mental quando os sintomas
persistem ou se agravam.

Como prevenir
problemas respiratórios

Entre as principais reco-
mendações para enfrentar o
inverno com mais saúde está a
hidratação adequada. Segundo
a médica, mesmo nos dias frios,
é importante manter o consu-
mo regular de água para evitar
o ressecamento das mucosas.

Outras medidas incluem o
uso de umidificadores de ar em
ambientes fechados, a manu-
tenção da limpeza da casa, a
ventilação dos cômodos e a hi-
gienização frequente das mãos.
A lavagem das narinas com
soro fisiológico também ajuda
a manter as vias aéreas hidra-
tadas e livres de impurezas.

A especialista orienta ainda
evitar locais fechados e com
aglomeração, especialmente
quando houver pessoas com
sintomas respiratórios. O uso
de máscaras em transportes
públicos, a alimentação equi-
librada, o sono adequado e a
vacinação em dia também con-

tribuem para reduzir os riscos
de infecções.

Para quem pratica atividades
físicas, a recomendação é evitar
exercícios nos dias mais secos
e nos horários entre 10h e 16h,
quando a umidade relativa do
ar costuma atingir os níveis
mais baixos. Também é acon-
selhável escolher locais afasta-
dos de vias com grande circu-
lação de veículos para minimi-
zar a exposição à poluição.

“Quando perceber os pri-
meiros sinais de alguma doença
respiratória, procure atendi-
mento médico para receber as
orientações adequadas. Pessoas
com doenças respiratórias crô-
nicas devem consultar um es-
pecialista para avaliar a neces-
sidade de ajustes na medicação
e outras medidas preventivas”,
orienta Juliana Caixeta.

Especialista orienta como
reduzir os impactos do
tempo seco na saúde

Durante os períodos de bai-
xa umidade do ar, comuns no
inverno e em épocas de estia-
gem, alguns cuidados simples
podem ajudar a prevenir pro-

blemas respiratórios e ameni-
zar sintomas como irritação
nos olhos, ressecamento das
vias aéreas e crises alérgicas.

A otorrinolaringologista Ju-
liana Caixeta recomenda au-
mentar a ingestão de líquidos
ao longo do dia para manter o
organismo hidratado. Outra
medida importante é elevar a
umidade dos ambientes, utili-
zando umidificadores de ar ou
espalhando recipientes com
água pelos cômodos da casa,
especialmente nos quartos du-
rante a noite.

A especialista também orien-
ta evitar locais com grande con-
centração de pessoas, onde há
maior risco de transmissão de
vírus respiratórios. Dentro de
casa, a recomendação é reduzir
o acúmulo de poeira, evitando
carpetes, cortinas e outros itens
que favoreçam a proliferação
de ácaros.

Roupas e cobertores de lã
ou com pelos também podem
desencadear crises alérgicas
em pessoas mais sensíveis.
Além disso, é importante limi-
tar a exposição prolongada a
ambientes com ar-condiciona-
do, que contribuem para o res-
secamento das mucosas.

Manter os ambientes limpos,
ventilados e com entrada de luz
solar ajuda a melhorar a quali-
dade do ar. A lavagem frequente
do nariz e dos olhos com soro
fisiológico também auxilia na
hidratação das mucosas e na
remoção de impurezas.

A alimentação merece aten-
ção especial. Segundo Juliana
Caixeta, o ideal é reduzir o
consumo de alimentos ricos
em sal e condimentos, priori-
zando refeições equilibradas
e mais saudáveis para fortale-
cer o organismo.

Com a adoção dessas me-
didas, é possível enfrentar os
períodos de tempo seco com
mais conforto e reduzir os ris-
cos de complicações respira-
tórias. (Especial para O HOJE)

O inverno também coincide com uma maior circulação de vírus respiratórios

Essência

Inverno exige atenção redobrada
com doenças respiratórias

Fotos: Freepik
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Na Inglaterra do século
XIX, um internato misterioso
só para garotos dita normas
sobre quem cada menino
deve ser. É nesse cenário que
Levi Proofwell, de apenas 15
anos, vive desde a infância.
Entre corredores rígidos e vi-
gilância constante, ele não
entende por que se sente tão
deslocado. Refugiado na bi-
blioteca, passa a ler cartas
que não lhe pertencem na
tentativa de compreender
sentimentos que não conse-
gue nomear. É dessa forma
que se inicia o romance dark
academia As palavras não di-
tas, obra em que o autor Gui
Ribeiro constrói uma narra-
tiva sobre identidade, perten-
cimento, amor e afeto, cen-
trada em um protagonista au-
tista e gay em uma época em
que o Transtorno do Espectro
Autista (TEA) ainda não era
reconhecido. Publicado pela
Plataforma21, o livro também
aborda vivências
LGBTQIAPN+, ao retratar re-
lações afetivas em um am-
biente que controla compor-
tamentos considerados “fora
do padrão” e impõe limites à
expressão individual.

Às vezes, sei exatamente
quem sou. Levi Proofwell. E
nesses momentos desejo ser
qualquer outra pessoa.

Mas, no fundo, como leitor
ávido, sei que é tolice desejar
outro destino que não o que
já me aguarda. Cada um en-
frenta a própria história.

E a minha vai seguindo,
mesmo que eu não me sinta
apto para ser protagonista.

(As palavras não ditas, p. 9)
A história ganha novos

contornos com a chegada de
Honorius Logan, jovem re-
belde também enviado ao
mesmo internato. A convi-
vência entre os dois rompe o
isolamento e a rotina de Levi
e expõe a estrutura da insti-
tuição, marcada por punições

e tentativas de controle sobre
identidade e orientação se-
xual dos meninos. Entre car-
tas escondidas, segredos e re-
lações construídas fora das
regras, a história apresenta
tropes como strangers to lo-
vers, descoberta de identida-
de, primeiro amor e found
family.

O protagonista também
passa a questionar as normas
da escola de elite e a forma
como sempre percebeu os
próprios sentimentos e como
interpreta seu lugar no mun-
do. O contato com Honorius
e novas experiências dentro
do internato abre espaço para
que ele deixe de apenas re-
produzir palavras de outros
autores e comece a reconhe-

cer aquilo que é seu: usando
as palavras para expressar
emoções que sempre foram
reprimidas.

Por meio de uma escrita
sensível, As palavras não di-
tas, primeiro volume de uma
duologia, evidencia como es-
truturas sociais determinam
o que é considerado aceitável
e quais são as consequências
para quem foge desse padrão.
Ao apresentar personagens
neurodivergentes e
LGBTQIAPN+, o livro levanta
discussões sobre pertenci-
mento, controle e apagamen-
to de identidades, além de
expor os impactos de sistemas
que tentam ajustar indivíduos
a modelos rígidos. (Especial
para O HOJE)
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Coração de Mãe
vestida de acordo com o

tema da festa de Bora, Ayça
chama a atenção dos convi-
dados ao chegar com elegância
e segurança. Sua presença im-
pressiona o empresário, que
decide enviar rosas para ela e
pede que Karsu cuide da en-
trega. Ao descobrir por uma
antiga assistente que esse ges-
to pode marcar o início de um
relacionamento, Karsu começa
a sentir ciúmes de Ayça. A si-
tuação a coloca diante de uma
contradição que ela ainda não
sabe como lidar: a rivalidade
com Ayça começa a se misturar

com algo que não consegue
mais ignorar.

a nobreza do amor
Jendal desconfia de que Kê-

nia está sendo influenciada
por alguém contra ele. Onildo
constata que a febre de Tonho
cedeu. Alika e Niara disfarçam
quando Caetana comenta que
Tonho chamou pelo nome da
princesa. Carrapato deixa Barro
Preto. Salma se desespera com
o estado de saúde de Tonho,
e Fátima repreende a filha. Mi-
rinho provoca Alika. Bartô pro-
cura viriato com um pedido
inusitado. Manoel beija Ana

Maria e afirma que a pedirá
em namoro para a família. Jen-
dal deduz que Kênia continua
o romance com Dumi e exige
que Pascoal flagre a princesa.
Onildo anuncia que Tonho pre-
cisará passar por uma nova ci-
rurgia. Mirinho sabota o me-
dicamento do irmão. Alika nota
o comportamento suspeito de
Mirinho.

Coração acelerado
Zilá conhece Amélie e se in-

teressa em contratá-la. Naiane
pede que Zilá pressione Ronei.
Zilá revela a Naiane que ela e
Ronei estão namorando. eduar-

da e Leandro se encontram.
Agrado e João Raul se emocio-
nam ao ver o sucesso da can-
ção gravada juntos. Leandro
aconselha eduarda sobre sua
carreira. Gael conta a Naiane
sobre sua relação com Ana Cas-
tela. Bará convida eva e vânia
para sair. Cinara aconselha
Naiane a esquecer João Raul.
Alaorzinho diz a Zilá que quer
logo o divórcio. Palhares e Ci-
nara identificam suas diferen-
ças e desabafam com Zeca e
Nora, respectivamente.

Quem ama Cuida
Temendo pela vida de Pe-

dro, Adriana termina o rela-
cionamento e afirma que
não o ama para afastá-lo da
ameaça. Pilar se instala de-
finitivamente na casa de Art-
hur. Ademir orienta Tom a
negar que recebeu dinheiro
em troca de seu depoimento.
Pedro questiona Tom sobre
o valor pago por Ademir
para depor contra Adriana.
Um capanga de Pilar visita
Adriana na prisão e ameaça
matar Pedro caso ela não se
afaste do advogado, forçan-
do a fisioterapeuta a tomar
a decisão mais dolorosa da
trama.
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Escolas de
Cinema debatem
narrativas
audiovisuais 
no Fica 2026 
Com o tema “Cinema Líquido”, 
a edição deste ano dialoga com 
a proposta central do festival

Leticia Marielle 

O 5º Encontro das Escolas
de Cinema e Audiovisual do
Brasil Central integra a pro-
gramação do 27º Festival In-
ternacional de Cinema e Ví-
deo Ambiental (Fica 2026) e
reúne, entre os dias 17 e 19
de junho, estudantes, pes-
quisadores e realizadores na
cidade de Goiás. Promovido
pelo curso de Cinema e Au-
diovisual da Universidade
Estadual de Goiás (UEG) e
pelo CriaLab UEG, o evento
propõe debates sobre as
transformações das narrati-
vas audiovisuais contempo-
râneas em um cenário mar-
cado pela conectividade di-
gital. Com o tema “Cinema
Líquido”, a edição deste ano
dialoga com a proposta cen-
tral do festival, “Água e clima
no Brasil das nascentes”, ao
estabelecer uma relação en-
tre a fluidez das imagens,
das linguagens e dos proces-
sos de produção audiovisual
e o conceito de “modernida-
de líquida”, desenvolvido
pelo sociólogo Zygmunt Bau-
man. A programação busca
refletir sobre as mudanças
nas formas de criação, cir-
culação e consumo do cine-
ma na atualidade.

Entre os destaques está a
3ª Mostra de Cinema Uni-
versitário Visões de Futuro,
realizada no dia 17 de junho.
De caráter competitivo, a ini-
ciativa reúne produções de-
senvolvidas por estudantes
de instituições públicas da
região Centro-Oeste e se con-
solida como espaço de di-
vulgação e reconhecimento
de novos talentos do audio-
visual. Participam desta edi-
ção representantes da Uni-
versidade Estadual de Goiás

(UEG), Instituto Federal de
Goiás (IFG – Cidade de Goiás),
Universidade de Brasília
(UnB), Instituto Federal de
Brasília (IFB), Universidade
Federal de Mato Grosso
(UFMT) e Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul
(UFMS), fortalecendo o in-
tercâmbio de experiências
acadêmicas e criativas entre
os cursos da área.

A programação também
inclui o lançamento da ter-
ceira temporada da série do-
cumental “Ekobé: vida que
vem da terra”, resultado da
parceria entre sete TVs uni-
versitárias brasileiras. A nova
temporada aborda questões
relacionadas aos resíduos só-
lidos, ao descarte e à gestão
do lixo, ampliando o debate
sobre os desafios ambientais
contemporâneos. Ao longo
de suas edições, a série tem
explorado temas ligados aos
impactos da ocupação hu-
mana sobre os territórios e
às mudanças climáticas. Nes-
ta nova fase, a produção des-
taca questões como poluição,
reciclagem e sustentabilida-
de, conectando problemáti-
cas locais e globais e refor-
çando a importância da re-
flexão ambiental por meio
do audiovisual. A 27ª edição
do Festival Internacional de
Cinema e Vídeo Ambiental
(Fica) será realizada entre
os dias 16 e 21 de junho, na
cidade de Goiás. Considerado
um dos principais eventos
do segmento no país, o festi-
val é promovido pelo Gover-
no de Goiás, por meio da Se-
cretaria de Estado da Cultura,
em correalização com a Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), por intermédio da
Fundação RTVE. (Especial
para O HOJE)

A programação busca refletir sobre 
as mudanças nas formas de criação
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Este é um enredo
sobre encontrar
linguagem para
ser quem quiser 

sem medo 

Divulgação

Romance traz protagonismo
autista e gay em uma 
história sobre amor 
A história ganha novos contornos 
com a chegada de Honorius Logan
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O pianista, compositor e
arranjador goiano Diones Cor-
rentino inicia em junho uma
turnê internacional com o
projeto "Piano Solo Brasilei-
ro". Com passagens pela Fran-
ça, Argentina e Portugal, o
músico leva a palcos euro-
peus e sul-americanos um re-
pertório que dialoga com o
legado de Pixinguinha, Tom
Jobim, Egberto Gismonti e
Hermeto Pascoal, sem abrir
mão de composições próprias.

A estreia acontece no dia
29 de junho, na Sala Lúcio
Costa, em Paris. A sequência
inclui apresentações no Ins-
tituto Guimarães Rosa e no
Museo Fernandez Blanco, em

Buenos Aires, além do Festival
Internacional de Jazz de Cór-
doba e da Universidade de
Évora, em Portugal.

Professor da Escola de Mú-

sica da Universidade Federal
de Goiás (UFG) e doutor com
passagem pela Universidade
Paris-Sorbonne, Correntino
constrói uma música que cru-

za a experimentação do jazz
brasileiro com a erudição aca-
dêmica. "O piano solo me per-
mite uma liberdade absoluta
para explorar a fusão entre
a nossa herança musical e os
gêneros que encontrei ao lon-
go da minha formação", afir-
mou o pianista.

O repertório inclui relei-
turas de Radamés Gnattali,
Guinga, Léa Freire, Gismonti
e Jobim, ao lado de composi-
ções do próprio Correntino,
entre elas "Joca Ramiro", ho-
menagem a Guimarães Rosa,
e "Pianeiros". O projeto conta
com apoio do Governo de
Goiás, via Lei Goyazes. (Es-
pecial para O HOJE)
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arena nº1 volta a 
Goiânia nesta sexta (19)
com transmissão 
de Brasil x Haiti 

Após reunir milhares de
torcedores na estreia da Se-
leção Brasileira e transformar
o Centro Cultural Oscar Nie-
meyer em um grande ponto
de encontro para os apaixo-
nados por futebol, a Arena
Nº1 retorna a Goiânia nesta
sexta-feira (19) para mais um
dia de programação durante
o Mundial. Desta vez, o público
poderá acompanhar a trans-
missão de Brasil x Haiti, além
de curtir os shows de Ju Mar-
ques e da dupla Marcos &
Belutti. Liderada pela Brahma
e realizada pela Agência Cali-
fornia, a Arena Nº1 chega a
Goiânia com a proposta de
transformar os dias de jogo
do Brasil em experiências que
unem futebol, entretenimento
e shows musicais. Com es-
trutura montada no Centro
Cultural Oscar Niemeyer, o
evento oferece diferentes se-
tores para o público, desde
acesso gratuito até áreas pre-
mium com serviços exclusivos.
Quando: sexta-feira. Onde:
Centro Cultural Oscar Nie-
meye. Horário: 18h. entrada:
Além da Arena gratuita, o
evento conta com a Pista Pre-
mium (Front Stage), localizada
em frente ao palco, propor-
cionando maior proximidade
com os artistas e visão privi-
legiada dos shows. Os ingres-
sos estão disponíveis pela
Sympla, a partir de R$ 80. 

12º Festival internacional
da Diversidade sexual e
de Gênero de Goiás 

O Festival Internacional da
Diversidade Sexual e de Gênero

de Goiás chega à sua 12ª edição
como um dos principais even-
tos do gênero no Centro-Oeste
do Brasil, promovendo cons-
cientização e respeito integral
aos direitos humanos por meio
do cinema. esta edição inova
ao realizar atividades simultâ-
neas em Goiânia (Teatro Za-
briskie e Centro Audiovisual
do Museu Nacional dos Povos
Indígenas) e em Anápolis (Cine
Prime do Anashopping). Ao
todo, 52 filmes foram selecio-
nados para as mostras com-
petitivas, que incluem as fren-
tes DIGO Jovem, DIGO Prisma
(com curadoria universitária)
e DIGO Prompt. Quando: até
21 de junho. Onde: Goiânia
(Teatro Zabriskie e Centro Au-
diovisual do Museu Nacional
dos Povos Indígenas) e Aná-
polis (Cine Prime do Anashop-
ping). entrada: Gratuita. 

Feira da Gestante 
O Shopping Cerrado rece-

be, entre os dias 17 e 21 de
junho, mais uma edição da

tradicional Feira da Gestante
Goiânia, considerada uma das
principais do segmento ma-
terno-infantil na capital. Com
entrada gratuita, o evento
reunirá dezenas de exposito-
res, produtos especializados,
lançamentos, serviços e con-
dições especiais para famílias
que estão se preparando para
a chegada de um bebê. A
feira funcionará nos seguintes
horários: quarta a sexta-feira,
das 14h às 21h, sábado, das
11h às 21h e domingo, das
13h às 20h. Durante os cinco
dias de programação, o pú-
blico encontrará uma ampla
variedade de itens voltados
à maternidade e à primeira
infância, incluindo enxovais,
roupas, acessórios, móveis,
decoração, produtos para
gestantes e recém-nascidos,
além de ofertas exclusivas
disponibilizadas pelos expo-
sitores. Quando: até 21 de
junho. Onde: shopping cer-
rado. Horário: das 14h às
21h. entrada gratuita.   

arena Copa sesc 
Arena Copa Sesc, uma atra-

ção que combina esporte e
muita diversão. A ação será
realizada durante o período do
mundial, que vai até 19 de
julho, no horário de funciona-
mento do centro de compras.
O estande ficará localizado no
piso térreo, em frente à loja
Polo Wear. entrada gratuita. O
espaço terá jogos online, chute
a gol e troca de figurinhas do
álbum da Copa do Mundo.Além
disso, será também um ponto
de inscrições para a 40ª edição
da Copa Sesc, maior evento
de esporte amador do Centro-
Oeste, que volta ao calendário
esportivo goiano com mais de
15 modalidades. Na Arena
Copa Sesc será realizada, ainda,
a confecção da Credencial Sesc.
Durante o período, o Sesc tam-
bém promoverá shows na pra-
ça de alimentação do shopping.
Quando: até 19 de julho. Onde:
Shopping Cerrado - Avenida
Anhanguera. Horário: até 22h.
entrada gratuita. 

A Arena Nº1 chega a Goiânia com a proposta de transformar os dias de jogo do Brasil em experiências
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Patrícia Ramos assume na-
moro com Gabriel sampaio

Patrícia Ramos assumiu o
namoro com o modelo brasi-
liense Gabriel Sampaio. O ca-
sal publicou fotos junto no
Instagram, incluindo registros
em que aparece abraçado e
trocando beijos. Gabriel ga-
nhou visibilidade ao participar
do reality De Férias com o ex:
Caribe, em 2021, e hoje reúne
145 mil seguidores nas redes
sociais, onde compartilha tra-
balhos como modelo, treinos
e corridas de rua. Na publica-
ção feita nesta terça-feira
(17/6), ele brincou na legenda:
“Atos de perturbação”.

Morre Vovó Valdeci, fenô-
meno das redes sociais

valdecir Laurinda dos San-
tos, conhecida como vovó
valdeci, morreu nesta quar-
ta-feira (17), aos 88 anos. ela
ficou famosa nas redes sociais

pelo bordão “Uma bênção de
Deus, né minha fia?” e con-
quistou mais de 2 milhões
de seguidores com vídeos de

seu dia a dia compartilhados
pela neta, Patrícia Amaral.
Com carisma e espontanei-
dade, vovó valdeci se tornou

uma figura querida pelo pú-
blico e marcou a internet com
seu jeito simples e afetuoso.

simaria sinaliza volta à
música

Simaria completou 44 anos
na terça-feira (16) e aproveitou
a comemoração íntima com
familiares e amigos para in-
dicar seu retorno à música.
Durante a festa, a cantora pe-
gou o microfone e apresentou
uma prévia de Problema, can-
ção inédita que resgata o ser-
tanejo romântico pelo qual fi-
cou conhecida ao lado de Si-
mone Mendes. em entrevista
à Quem, Simaria disse viver
uma fase de plenitude e re-
novação. “Tenho me prepa-
rado com muito carinho para
os próximos passos da minha
carreira”, afirmou. A artista
se afastou dos palcos após o
fim da dupla Simone & Sima-
ria, em 2022.

CELEBRIDADES

Maria Bethânia com-
pleta 80 anos nesta quin-
ta-feira (18) e será home-
nageada com celebrações
no Rio de Janeiro e na Ba-
hia. A cantora deve co-
memorar a data de forma
discreta, reunindo amigos
próximos em um hotel na
Zona Sul carioca, em um
encontro previsto para
começar à tarde e seguir
até o início da noite. Na
Bahia, duas missas mar-
cam o aniversário da ar-
tista: uma no Santuário

Santa Dulce dos Pobres,
em Salvador, encomen-
dada pelo fã-clube Rosa
dos Ventos, e outra na Ba-
sílica de Nossa Senhora
da Purificação, em Santo
Amaro, cidade natal da
intérprete.

Maria Bethânia celebra 80 
anos com festa discreta no Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas. Aproveite a energia

para resolver pendências, mas

evite agir por impulso em ques-

tões financeiras ou afetivas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento propício para buscar

estabilidade e organizar a rotina.

Conversas sinceras podem forta-

lecer relacionamentos e esclarecer

mal-entendidos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

destaque. O período favorece ne-

gociações, estudos e novos con-

tatos. Apenas tome cuidado para

não assumir compromissos além

do que pode cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões familiares e emo-

cionais ganham importância. Pro-

cure equilibrar suas necessidades

com as das pessoas próximas.

Um gesto de carinho pode fazer

diferença.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia pede foco e determina-

ção. Sua capacidade de liderança

estará evidente, mas ouvir opi-

niões diferentes pode trazer re-

sultados ainda melhores.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A organização será sua maior

aliada. Aproveite para colocar pro-

jetos em ordem e revisar detalhes

importantes. Na vida pessoal, evite

cobranças excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A busca por harmonia estará

mais intensa. O momento favo-

rece acordos, reconciliações e ati-

vidades ligadas à arte, cultura e

bem-estar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Sua intuição estará aguçada.

Confie mais em seus instintos,

mas procure confirmar informa-

ções antes de tomar decisões im-

portantes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O desejo de explorar novos

caminhos ganha força. O dia fa-

vorece viagens, estudos e expe-

riências que ampliem seus hori-

zontes.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões profissionais podem

exigir mais atenção. Mantenha

a disciplina e evite se sobrecar-

regar com responsabilidades que

não são suas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Boas oportunidades podem

surgir por meio de amizades e

contatos profissionais. esteja

aberto a ideias inovadoras e no-

vas parcerias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade estará em

alta. O dia favorece atividades

criativas, momentos de intros-

pecção e o fortalecimento de

vínculos afetivos. Confie mais

no seu potencial.

Com o projeto “Piano Solo Brasileiro”, o compositor 
e arranjador percorre palcos da França, Argentina e Portugal 

Diones Correntino, pianista 
goiano, anuncia turnê internacional 

Mayara Varalho

Divulgação
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Leticia Marielle

O xeroderma pigmentoso
(XP) é uma condição genética
rara caracterizada pela extre-
ma sensibilidade da pele à luz
solar. Pessoas com essa doença
têm uma deficiência no meca-
nismo de reparo do DNA, o
que dificulta a recuperação
dos danos causados pela ra-
diação UV. Como resultado, es-
sas pessoas enfrentam um ris-
co elevado de desenvolver le-
sões cutâneas graves, como
queimaduras solares intensas,
manchas escuras, verrugas e,
em casos mais graves, câncer
de pele, incluindo carcinomas
basocelulares, espinocelulares
e melanomas. Além disso, a
pele afetada por esse distúrbio
tende a envelhecer precoce-
mente, o que agrava ainda
mais a condição.

A principal forma de ma-
nejo da doença é evitar ao
máximo a exposição à luz so-
lar, por meio de medidas ri-
gorosas de proteção, como o
uso constante de protetor so-
lar de alto fator, roupas com
proteção UV e o bloqueio da
radiação com chapéus de abas
largas, guarda-sóis e óculos
escuros. A doença também
aumenta o risco de câncer de
pele, o que exige acompanha-
mento médico constante e
exames dermatológicos regu-
lares para monitorar a saúde
da pele e identificar, o mais
cedo possível, quaisquer si-
nais de malignidade. Quando
o câncer de pele é diagnosti-
cado, podem ser necessários
tratamentos como quimiote-
rapia, radioterapia ou imu-
noterapia, dependendo da
gravidade do quadro.

Tratamento 
É fundamental iniciar o tra-

tamento o mais rapidamente
possível. Lesões cutâneas pré-
malignas podem ser tratadas
com métodos não cirúrgicos,
como crioterapia, cauterização
ou terapias tópicas. No entanto,
neoplasias cutâneas, ou seja,
tipos de câncer de pele, devem
ser removidas por meio de
cirurgia. Além dessas abor-
dagens, os tratamentos podem
incluir terapias fotodinâmicas,
que utilizam luz e substâncias
sensíveis a essa radiação para
destruir células anormais na
pele. Em alguns casos, terapias
genéticas experimentais têm
mostrado promessas, com a
tentativa de corrigir as mu-
tações genéticas que causam
a doença.

De maneira geral, é essen-
cial que os pacientes com xe-
roderma pigmentoso realizem
exames dermatológicos regu-
lares, a cada três meses, para
a detecção precoce de possíveis

lesões e tumores, uma vez que
a condição está fortemente as-
sociada ao aparecimento de
câncer de pele. O acompanha-
mento também deve se esten-
der para outras áreas, como
oftalmologia, otorrinolaringo-
logia, neurologia e nutrição,
dado que o XP pode afetar não
só a pele, mas também as mu-
cosas e outros órgãos.

Embora a radiação UV pro-
veniente do sol seja a principal
fonte de risco para os pacien-
tes com xeroderma pigmen-
toso, as fontes de luz artificial
também podem ser prejudi-
ciais. Lâmpadas e outras fon-
tes artificiais de luz podem
emitir radiação UV, por isso é
importante que sejam avalia-
das com medidores de luz ade-
quados para identificar aque-
las que poderiam ser substi-
tuídas para reduzir o risco à
saúde dos pacientes.

Diagnóstico 
O diagnóstico do xeroderma

pigmentoso (XP) pode ser rea-
lizado com base no histórico
familiar e na observação clí-
nica, especialmente conside-
rando sinais característicos na
pele, como a extrema sensibi-
lidade à exposição solar.

Como outras doenças po-
dem apresentar sintomas se-
melhantes aos do XP e dado
que existem diferentes tipos
de XP, os exames genéticos são
essenciais para um diagnóstico
preciso. Esses exames forne-
cem informações detalhadas
sobre o genótipo e o fenótipo
do paciente, permitindo iden-
tificar a variante patogênica
responsável pela condição.

Por meio do teste genético,
é possível determinar a muta-
ção específica que o paciente
carrega, o que ajuda o médico
a tomar decisões clínicas mais
informadas sobre o tratamento
e o acompanhamento.

Além disso, o diagnóstico
genético é fundamental para
o aconselhamento genético,

uma vez que possibilita a orien-
tação e o acompanhamento
médico adequado para os fa-
miliares de pacientes com mu-
tações associadas ao XP.

Maior incidência no
Recanto das Araras

Embora o xeroderma pig-
mentoso seja uma doença rara,
alguns lugares apresentam ta-
xas de incidência mais altas.
No Brasil, o povoado Recanto
das Araras, em Faina, no estado
de Goiás, é o local com a maior
incidência conhecida no mun-
do, com uma proporção alar-
mante de um caso a cada 40
habitantes. O isolamento geo-
gráfico e os casamentos con-
sanguíneos são fatores que
contribuíram para a alta fre-
quência de pacientes com XP
na região. Em contraste, nos
Estados Unidos e na Europa, a
incidência da doença é muito
mais baixa, com um caso para
cada um milhão de pessoas.
(Especial para O HOJE)

A doença 
aumenta o risco
de câncer de pele, 
o que exige
acompanhamento
médico constante

A principal forma de manejo da doença é evitar ao máximo a exposição à luz solar

Sensibilidade extrema ao sol 
pode indicar doença genética rara 

EM CaRTaZ

Toy Story 5 (eUA, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: Anima-
ção, Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 13h20, 13h40,
14h, 14h15, 14h30, 15h30,
15h50, 16h10, 16h30, 17h, 18h,
18h20, 18h40, 19h, 19h30,
20h30, 20h50, 21h10, 21h30,
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h30, 13h,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h30, 17h, 17h30, 18h, 18h30,
19h, 19h30, 20h, 20h30, 21h,
21h30. Kinoplex: 14h, 15h30,
16h10, 17h10, 18h20, 19h20,
20h30, 21h30. Cineflix: 14h20,
16h40, 17h10, 19h, 19h30,
21h20. Moviecom: 11h30,
12h30, 13h, 13h30, 14h, 15h,
15h30, 16h, 16h30, 17h30, 18h,
18h30, 19h, 19h30, 20h, 20h30,
21h, 21h30.  

Dia D (eUA,  2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h15,
14h20, 14h30, 14h45, 17h30,
17h45, 18h20, 20h10, 21h45.
Cinemark Passeio das Águas:
14h30, 14h40, 15h40, 16h45,
20h45, 21h15, 21h50, 22h. Ki-
noplex: 20h25, 20h50.Movie-
com: 15h45, 18h45, 21h10.  

Todo Mundo em Pânico 6
(eUA, 2026). Duração: 1h35min.

Gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 12h40,
13h, 13h10, 13h25, 15h, 15h15,
15h35, 15h45, 17h30, 17h50,
19h50, 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h45, 13h15,
13h20, 14h20, 15h35, 15h45,
16h45, 18h15, 18h45, 19h15,
21h15, 21h45. Moviecom:
15h30, 17h40, 19h45, 21h50.

Mestres do Universo (eUA,
2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: Ação, Fantasia. Cine-

mark Flamboyant: 14h15,
15h30, 16h, 17h15, 19h15,
20h10, 20h50, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h15, 12h40, 13h15, 13h45,
14h30, 17h45, 18h15, 18h50,
22h20. Cineflix: 14h10, 16h20,
18h40, 19h10, 22h.

Supergirl (eUA, 2026). Duração:
1h40min. Gênero: Ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 14h50, 16h45,
17h20 (3D), 19h15, 19h50,

21h45, 22h20 (3D). Cinemark
Passeio das Águas: 13h45,
16h15 (3D), 18h45, 19h15,
21h15 (3D), 21h45.

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
Duração: 1h45min. Gênero:
Suspense, Terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). Duração: 1h15min. Gê-
nero: Infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Ama-
zônia (Brasil, 2026). Dura-
ção: 1h30min. Gênero: Ani-
mação. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

Backrooms (eUA, 2026). Du-
ração: 1h50min. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 11h,
11h45, 13h, 13h10. Cinemark
Passeio das Águas: 14h40,
15h30. Cineflix: 17h, 19h20,
21h50.Moviecom: 16h45,
19h10, 21h35.  

tCINEMA

Freepik

“Backrooms: 
Um Não-Lugar” é
inspirado em um
curta da internet.
Acompanhando
Clark (Chiwetel
Ejiofor), um
vendedor de
móveis, a história
toma rumo quando
ele faz uma
descoberta
perturbadora do
porão de sua loja 
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Otávio Augusto

A telemedicina deixou de
ser uma solução emergencial
adotada durante a pandemia
de Covid-19 para se tornar um
dos segmentos mais promis-
sores do mercado de saúde
brasileiro. Com consultas rea-
lizadas por videochamadas,
monitoramento remoto e aná-
lise digital de exames, a mo-
dalidade ampliou o acesso aos
serviços médicos, reduziu dis-
tâncias e inaugurou novas pos-
sibilidades de atendimento e
gestão em saúde.

Os números mostram a di-
mensão dessa transformação.
Entre 2020 e 2022, foram rea-
lizadas cerca de 11 milhões
de consultas remotas no país.
Em 2023, esse volume ultra-
passou a marca de 30 milhões
de atendimentos. Um ano após
a regulamentação da teleme-
dicina no Brasil, o uso do ser-
viço registrou crescimento de
172%, demonstrando que o
modelo foi incorporado por
pacientes, profissionais e ins-
tituições de saúde.

A principal vantagem da
telemedicina está na conve-
niência. O paciente pode rea-
lizar consultas sem desloca-
mentos, receber orientações

médicas, solicitar receitas, ates-
tados e acompanhar tratamen-
tos utilizando apenas um com-
putador ou smartphone co-
nectado à internet.

O empresário Guilherme
Gimenes é um dos usuários
frequentes da modalidade.
Para ele, a praticidade e a ra-
pidez são os principais bene-
fícios. Por outro lado, reco-
nhece que problemas de co-
nectividade e limitações para
determinados diagnósticos ain-
da representam obstáculos.

Para os profissionais de
saúde, a tecnologia também
trouxe ganhos importantes de
produtividade. Médicos rela-
tam que a modalidade permite

otimizar agendas, reduzir o
tempo de espera para atendi-
mentos e ampliar a capacidade
de acompanhamento dos pa-
cientes.

A pneumologista Eloara
Campos afirma que aproxi-
madamente metade de seus
atendimentos já ocorre de for-
ma remota. Segundo a espe-
cialista, uma anamnese bem
conduzida é capaz de direcio-
nar grande parte das hipóteses
diagnósticas iniciais. Já a ge-
riatra Cristiane Vasconcellos
destaca que a telemedicina fa-
cilita triagens, acompanha-
mentos pós-operatórios e
orientações a familiares e cui-
dadores, especialmente no

caso de idosos com mobilidade
reduzida.

Embora a telemedicina es-
teja presente em diversas es-
pecialidades, algumas áreas
apresentam índices de adoção
mais elevados. A psiquiatria li-
dera o movimento no país, com
aproximadamente 15,9% das
consultas já realizadas de for-
ma online. Em seguida aparece
a psicologia, com quase 10%
dos atendimentos remotos.

A expansão também alcan-
çou especialidades como gas-
troenterologia, clínica médica,
ginecologia, cardiologia e
pneumologia. O atendimento
à distância se consolidou prin-
cipalmente em consultas de
retorno, avaliação de exames,
acompanhamento hormonal
e monitoramento de doenças
crônicas.

Na psiquiatria, a modali-
dade tem possibilitado inter-
venções em momentos críticos,
permitindo atendimento ime-
diato após crises de ansiedade
ou em situações nas quais o
paciente encontra dificuldades
para sair de casa. Na cardio-
logia, o monitoramento contí-
nuo favorece o acompanha-
mento regular, reduzindo des-
locamentos e ampliando a ade-
são ao tratamento.

Além disso, a telemedicina
passou a funcionar como im-
portante ferramenta de tria-
gem para casos de baixa com-
plexidade, ajudando a desa-
fogar consultórios, clínicas e
hospitais.

Apesar do crescimento ace-
lerado, a expansão da teleme-
dicina ainda ocorre de forma
desigual no território nacional.
Santa Catarina lidera a adoção
do modelo, com cerca de 20,7%
das consultas intermediadas
por plataformas digitais rea-
lizadas de forma remota. O
desempenho do estado impul-
siona a Região Sul, onde mais
de 13% dos atendimentos já
acontecem on-line.

Em âmbito nacional, en-
tretanto, a telemedicina ainda
representa parcela relativa-
mente pequena do total de
consultas, respondendo por
aproximadamente 3,7% dos
atendimentos intermediados
por plataformas digitais.

O Centro-Oeste também
vem avançando. A participa-
ção das consultas remotas na
região saiu de apenas 0,05%
em 2020 para 0,89% em 2026.
Em Goiás, a modalidade tem
ganhado espaço principalmen-
te em municípios do interior,
onde o atendimento online
surge como alternativa para
reduzir dificuldades de acesso
a especialistas e diminuir a
necessidade de deslocamentos
para grandes centros urbanos.

A próxima etapa de cresci-
mento da telemedicina deverá
ir muito além das videocha-
madas. O setor caminha para
um modelo mais integrado,
baseado na interoperabilidade
de dados, inteligência artificial
e automação operacional. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Saúde mental,
acompanhamento
de doenças
crônicas e avanços
tecnológicos
impulsionam 
a expansão das
consultas remotas

De solução emergencial a tendência:
telemedicina ganha força no País

Com mais de 30 milhões
de atendimentos
remotos em um único
ano, modalidade
avança entre pacientes
e profissionais 

Fotos: Divulgação
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ESPORA ENERGÉTICA S.A.
CNPJ/MF nº 04.592.906/0001-01 - NIRE nº 52.300.008.743 - Companhia Fechada

Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária 
Assembleia Geral Ordinária

Assembleia Geral Extraordinária - Ficam os senhores acionistas convocados para uma Assembleia Geral 
Extraordinária virtual da Companhia, no dia 30 de junho de 2026, às 11:00 horas, para deliberar  
sobre o seguinte tema: (a) Aprovação da Redução de Capital; • A conexão para a Reunião virtual deverá ser 
realizada através do seguinte acesso: https://teams.microsoft.com/meet/217218887016051?p=4vT20W8f4
hq vgyUSS4. Assembleia Geral Ordinária - Ficam os senhores acionistas convocados para uma  
Assembleia Geral Extraordinária virtual da Companhia, no dia 30 de junho de 2026, às 11:30 horas, para 
deliberar sobre o seguinte tema: (a) Aprovação do resultado de 2025; • A conexão para a Reunião virtual 
deverá ser realizada através do seguinte acesso: https://teams.microsoft.com/meet/23618917333 
7682?p=Px7nhhJgw7mEDqUmeR. Colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam 
necessários, subscrevemo-nos. Sem mais para o momento, Atenciosamente. 

Marcelo Tetsuo Shigueoka - Diretor. Aporé, 17 de junho de 2026

Concorrência Eletrônica nº 90218/2026-12
Nº Processo: 50612.000747/2026-85. Objeto: Elaboração de estudos 
ambientais, salvamento arqueológico e projetos básico e executivo de 
engenharia visando a implantação e pavimentação da Rodovia BR-070/GO. 
Total de itens licitados: 01. Edital: 19/06/2026 das 08h30 às 12h00 e das 13h30 
às 17h00. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 
19/06/2026 às 08h30 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
10/08/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O 
Edital e demais informações poderão ser obtidos por meio dos sítios www.
gov.br/dnit/pt-br/assuntos/licitacoes/superintendencias/editais-de-licitacoes/ e/
ou www.gov.br/compras.

FLÁVIO MURILO G. PRATES DE OLIVEIRA
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de Goiás deu
início a uma nova etapa de
nomeação de servidores para
a segurança pública estadual.
Mais de 400 candidatos apro-
vados no concurso para a Po-
lícia Penal de Goiás foram
convocados para cumprir os
procedimentos que antece-
dem a posse, prevista para
agosto. O cronograma foi pu-
blicado no Diário Oficial do
Estado por meio do Edital de
Convocação nº 8/2026, elabo-
rado pela Diretoria-Geral de
Polícia Penal (DGPP) e pela
Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead).

A convocação refere-se ao
concurso realizado em 2024
e marca mais uma fase de re-
composição do efetivo da cor-
poração. Os candidatos con-
vocados deverão iniciar ime-
diatamente as etapas admi-
nistrativas, que começam com
o cadastro básico e o registro
no Sistema Eletrônico de In-
formações (SEI), ferramenta
que permitirá que todo o pro-
cesso de posse seja realizado
digitalmente.

A medida busca conferir

maior agilidade aos procedi-
mentos e reduzir a necessidade
de deslocamentos, permitindo
que os aprovados encaminhem
a documentação e acompa-
nhem o andamento do pro-
cesso pela internet.

Posse será realizada
totalmente on-line

Uma das novidades desta
etapa é a adoção integral do
formato eletrônico para a posse
dos novos servidores. O Go-
verno de Goiás determinou
que todo o envio de documen-
tos e os procedimentos de ad-
missão sejam realizados por
meio do SEI.

Para participar do processo,

os convocados deverão realizar
um cadastro básico entre os
dias 18 e 22 de junho. O pro-
cedimento exige o envio de
cópias digitalizadas do RG e
do CPF para o e-mail institu-
cional disponibilizado pela ad-
ministração estadual, acom-
panhado de uma solicitação
formal de cadastro.

Após essa etapa, os candi-
datos deverão efetuar o cadas-
tramento como usuários do
sistema eletrônico e preencher
o Formulário de Perfil Profis-
sional entre os dias 22 e 24 de
junho. Segundo a Sead, mesmo
que o candidato não receba
confirmação imediata do ca-
dastro básico, é possível pros-

seguir com as etapas seguintes
previstas no edital.

Perícia médica e
documentação exigirão
atenção dos candidatos

O mês de julho será dedi-
cado aos procedimentos de ve-
rificação documental e avalia-
ção de aptidão dos futuros po-
liciais penais. A perícia médica
está programada para ocorrer
entre os dias 1º e 31 de julho.

Já a apresentação da docu-
mentação obrigatória deverá
ser realizada entre os dias 9 e
16 de julho, exclusivamente
por meio do SEI. A adminis-
tração estadual orienta que al-
gumas certidões exigidas sejam
emitidas somente a partir de
9 de julho, garantindo sua va-
lidade até a data da posse.

Após o envio dos documen-
tos, a Gerência de Admissão
de Pessoal terá até o dia 6 de
agosto para concluir a análise
documental dos convocados.
A nomeação oficial está pre-
vista para 3 de agosto e a posse
ocorrerá em 7 de agosto.

Curso de formação
começa em agosto

Os candidatos que concluí-
rem todas as etapas de admis-
são terão início no efetivo exer-
cício do cargo em 10 de agosto.
Na mesma data, será iniciado
o Curso de Formação de Poli-
cial Penal de Goiás, etapa ob-
rigatória para ingresso defi-
nitivo na carreira.

A formação é considerada
uma das fases mais impor-
tantes do processo de prepa-
ração dos novos servidores,
reunindo conteúdos relacio-
nados à segurança peniten-
ciária, legislação, técnicas ope-
racionais, direitos humanos,
procedimentos administrati-
vos e gerenciamento de crises
no ambiente prisional.

Atualmente, 424 alunos já
se encontram na fase final do
Curso de Formação de Policial
Penal de Goiás, demonstrando
a continuidade do processo
de ampliação do efetivo pro-
movido pelo governo estadual
nos últimos anos. (Especial
para O HOJE)

Cronograma 
da convocação
Cadastro básico: 18 a 22 de
junho de 2026
Cadastramento no SEI: 18 a
22 de junho de 2026
Preenchimento do Perfil
Profissional: 22 a 24 de junho
de 2026
Perícia médica: 1º a 31 de ju-
lho de 2026
Envio da documentação via
SEI: 9 a 16 de julho de 2026
Nomeação: 3 de agosto de
2026
Prazo final de análise docu-
mental: 6 de agosto de 2026
Posse: 7 de agosto de 2026
Início do efetivo exercício:
10 de agosto de 2026
Início do Curso de Formação:
10 de agosto de 2026.

Candidatos 
do concurso
realizado em 
2024 terão posse
eletrônica, 
com nomeação
prevista para
agosto e início do
curso de formação
no dia 10 

Goiás convoca mais de 400
aprovados para a Polícia Penal 

Cadastro, envio de
documentos e posse
ocorrerão por meio 
do Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI), 
em um processo
totalmente digital 

Fotos: Divulgação/DGPP
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